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. e P 8 examinam eme·n.-·

G' E'
.

I
'nistério "da Fazenda, detérminando que os

mais um ..... rupo seo ar atrazados de julho, devidos ao funclonalis-

d'a's" 'p,ro.'p'·US"''1'8;·S.'PO·,r' C·�la·.s' te'"!...o"mo, sejam pagos parceladamente em' setem-
..

bro". Esta a conclusão a que chegaram os

membros da Assessoria da, Presidência da. BRASILIA, 30 (OE) - será conjunta, sendo tam- blica, Após a reunião nota

R
' bli t d

.

1 t
Em reunião conjunta na ca- bém incluida na pauta .das oficial sôbre as decisões

epu uca acen uan o;,que·a simp es porta- pítal da República, o'PTB e discussões, a eleição, índíre- adotadas, será 'fornecida a

�la do Ministro de Estado acompanhada de o PSD, fixarão sua posição ta do Presidente da Repú: imprensa.

�;zposição de- motivos, não pode alterar uma sôbre as emendas consti-·
. tucionais, propostas em

lei. No entender da Assessoria o diploma le- { mensagem do Presidente da '

�al determina que o benefício seja pago a República, inclusive a tese

da maioria absoluta. Tam­

partir de 1°. de julho, somente em decreto bém a bancada federal da

oresidencial, regulando <? '"pagamento dos UDN, estará reunida isola-

d 1 "
.

I'
- .damente para estudo da )na-

a .razados, po eria regu ar
; o texto da ei.

téria. ;Enquanto isso, O' Pre-

Desta. forma,' a não ser que ocorra referida. sidente Castelo Branco con­

regulamentaçâo .ou não. tenha valor o ato tinu� '.
sendo aguardado em

,

'
'. '-\Brl:lslha, acompanhado dos

do'Ministro da Fazenda determinando que o Ministros Juarez Távora,
.

-' J •

pagamento dos atrazados do funcionalismo. Roh�rto 'Campos e OtáviO

da União se efetue parceladamente a partir B����íLIA, 30 (OE).
de setembro, o assunto continuará sendo Hoje na Capital do país, es-

.

tarão reunidas as bancadas
=xaminado pela Assessoria da Presidência

do PSD e do PTB, para

.la República. exame das reformas cons-
.

- _

titucionais, solícitadas pelo
Presidente da. Repúblíca, na

semana passada. A reunião

.
B.RASILlA,-' 30 (OE) -'0 deputado r

ude�lÍsta Antônio Carlos Magalhães, disse

que 'SOo/ó de' seu partido, votará contra a

.• emenda constitucional, que prevê o voto !.ao
analfabeto. DL'3§e lamentar' '0 fato de. ter o

Presidentê Castelo Branco, levantado um
�

. �,'l-4 \: �s ;--' ';
.

problema- que' não preocupava a ninguem,
acarretando com isto, .o descontentamento

de seus aliados da UDN.
------------------�----�----------------�----------- ---

ao ··Reitor

N,O 14.959

Atrazados do
serão

(

No extremo oeste catarinense o PLAMEG acaba de concluir mais um grupo escoo

lar. Situa-se na localidade de Lajeado Grande, no munícípio de Xaxim. O clichê nos

mostra um aspecto da rachada, onde estão localizados os blocos da administração,
aparecendo ainda urna parte do páteo coberto do novo estabelecimento. A execução

da obra esteve a cargo da D.O.P. de Xanxerê

Problema, da-aviação embar­
caia BeliÍ -'flS.. _
BRASíLIA, 30 (OE) O n,�, �� �

__

problema da aviação em­

barcada, sem solução desde
o Govêrno depôsto, terá

SU'1 situação resolvida tal­

vez no ãecorrer do próximo
mês. Sua resolução será ba­

seada exclusivamente l em
.

estudos técnicos já conclui­

dos pelo Estado Maior das
. Fôrças Armadas. O Mare­
chal Castelo Branco acom­

panhou êsses estudos, quan-
'

do .era chefe do Estado
Maior do Exército, e o des­

fêcho do caso deverá ser a

favor do Ministério da Ae­

rOl)áutica:
RIO, 30 <OE) _ Voltou

,ao Dique do Arsenal 'de Ma­

rinha no Rio de Janeiro pa­
ra reparos demorados, o

· porta-aviões Minas Ger'1is,
que sofreu avarias nas cal­

deiras, quando estava sen­

do prepaz:,add para realizar

viagem de '1destramento na

última semana. Fontes liga­
das aos meios navais, infor-

)-.
maram que se trata do mes-

mo
-

defeito que já paralizou
'por mais de um ano aquela
belon'1ve; e mais, �e as

autoridades navais; "estão
cogitando da vinda de téc­

nicos holandêses,para rea-
·

lização dos reparos orçados
em vultosa importância.

UDN 'Contra o voto do Analfabeto

, (Orill

Castelo Estuda o Problema do Acucar
,

RIO, 30 (OE) _ O Presi­
dente Castelo Branco, re-

. torna' hoje '1 Brasília. Acom­
panham . o Presidente, alem

de alguns de seus auxilia­

res, o Ministro do Planeja-
.

manto. Ontem no Palácio.

Açúcar e do Alcool, com os

quais,' discutiu a questão
do preço do acücar. Finda a

reunrão, o Ministro Daniel

Faraco, informou que o Go- .

vêrno adotará medidas que

vis�m a preservar os inte­

ressados dos produtores e

dos consirmídores .. Segundo
-outros esclarecimentos pres­
tados pejo Presidente do

IAA, os resultados da reu­

nião, poderão ser conheci­

dos ainda no decorrer do
dia de hojs

das Laranjeiras, o chefe do

Executivo, manteve. reunião
com o Ministro da Indús-

tria e Comércio, Ministro

do Planejamento, Superin­
tendente da SUNAB e o

Presidente do Instituto do

Crise Sino-Soviética Continua' Mânila Submersa desde ontem

)

MOSCOU _' 30 (OE) _. O vice-chan­

celer soviético Valerian Zorin, disse que a

China Comunista persegue objetivos e inte­

resses especiais, que o campo socialista: não'

-pd�e a:poi�·-c0TI?-. seu po�.erio militar .. ObseL'1_
��Ore._s.·�1de��, ...r�t_cl�, ''8:,� ."

da soviética, com
....

o agravamento das rela­

ções sino-norte americanas, na região ... .sui-
oriental da Àsia.

'

. RIO, 30 (OE) O presí-
qentl'1 do ClUl:l_� de Engen�a­
riá' ooqa,�����",�e ao.'�
lácio l.\ionroe, para prestar'
asclarecimentos a comissão

especial do Senado, acêrca

da situação dos' transportes
ferroviários e marítimos do

Brasil. O sr. Hélio de AI­

meida, foi convidado .
II.

prestar tais esclarecímen­
tos,' pelo senador Júlio Lei-

te. \

.
"

MANILA (Filipinas) 30 (OE) -
Enormes prejuizos às colheitas e estragos
nos prédios e casas, causou nas. Filipinas o

tufão Mínnie, o :inais violento que' assolou o

pa�-1ílos--@tim� 75 anos. "

lt ...
"
..... " I / ,.. .� ," ,.'. . - "

A cidade, dé Manilla, encontra-se inun-

dada. As comunicações internas e interna­

cionais, estão quase que totalmente inter­

rompidas. O tufão, dirigia-se esta manhã,
pa;a· o mar da China, procedente de sul de

Luzon.

Situacão das
.

'

_ Ferrovias

-----_......_ ....... - ..._,_.-
. '

Mis�es continuam passeando
na Guanábara

crntinua 'z,umentando
todoo País

.,

HTO. �o (OE) _ As can-

didatas de todos os estados

ao concurso de Miss Brasil,
mantiveram hoje pela ma­

nhã o primeiro contacto

com à passarela do Maraca­

nãnzinho. Almoçaram na

-

revista "O "Cruzeiro" e as

f
. ·

vinte
_

e uma h�ras, ,compa- . r10recerao a um Jantar dan-

çante na Associação Atlé-

tica Vila Isabel. Amanhã,
as Misses' irão com o enge-

nheiro Veiga Brito. visitar

as obras do Guaridú.
cariocas, a continuação dc.

cl111vas fracas e ° declínio

da temperatura, Informe do

sul, registram geadas, em
diversas localidades, espe­

ci'1lmente em Santa Catari­

na e Rio Grande ?-o Sul, on­

de o frio atinge marcas

abaixo de zero. A te-mpera­
tura ,em Florianópolis, con­

tinua subindo, marcando os

termômetros hoje, 12 gráus.

em
RIO, 30 �OE) _ O frio. GU'1n�bara, O Serviço de

qeverá aumentar hoje na Meteorologia prevê para os

presta homenagem São Bento do Sul terá Semanário
Na tarde de ontem o Co- das varIas músic'1s do' re- O Reitor Ferreira Lima

ral da Universidade de San- pertói:io do consagrado foi saudado pelo 'presiden­
ta Catarina prestou signi- conjunto de vozes e foi fei- te do Corál tendo agradeci,
ficativa homenagem ao M'1g- ta a estreia do hino do Co- do a significativiJ. homena­

nífico
.'

Reitor João D�vid ral �a USC, composto pelo gemo

Ferreira Lima. maestro José Acácio Santa- "
A homenagem foi reali- na. ( "O ESTADO" I:lssod.a-se

zada no Palácio da Reito- A homenagem compare-, as justas home!lagens pres-

ria e constou da entrega ao ceram, além do Chefe de

Prof. João D'1vid Ferreira' G'1binete do Reitor Dr. Ema­

Lima de um quadro focah- noel Campos e do Secretá­

zando a apresentação do re-
. rio Geral da USC Dr. Aloi­

nomado Coral em Curitiba. sio BIasi, todos os funcio-

Na ocasião, foram canta- nários da Reitoria.
Ainda expluiam, aqui e por aí lafora, as de la profession d'avocat, tomo I,

festiv�s "raiyinhas", dos próprios, baban- pago .92; 'Sargeant; De 'la nature

do-se de. gôzp pelo afastamento politico de jurid. du ministere de l'avocat).
J.K. - explicado como consequência de

\

"O furor· dos partidos tem

processos e sindicâncias revohiciollários _ 'posto muttas vezes os seus ado

quando surgiram na 'imprensa dois escla- versários "fora da lei", Mas, pe·
recimentos terminativos. rante a hnman�dade; perante o

- O primeiro, do Marechal . Taurino de cristianismo, perante os direitos
Rezende Neto, presidente da Comissão 'de dos povos civilizados, perante as

Investigações, infornlando que nada fôra n'o,rmas fundamentais do nosso
,

(
apurado contra JK. e que nada remetera regime, niri�'uem, por mais bárba.
ao Conselho de Segurança Nacional contra ro que sejam os scus atros, decai
o ex-Presidente. do abriS'0 da legaliullde. Todos se

O segundo, do Prof. Luis Viana Filho, acham sob a proteeão das leis,
velho parlamentar da Bahia, e chefe da que, para os acusados, assenta

Casa civil do Presidente Castelo Branco. na f�cuh,11de absoluta de comba-

,
Nome de merecido respeito nos meio� terem a.(acusação, articuhHem a

culturais do Brasil, o Ministro Viana Filho defesa, e exigjrem a fidelidade à
não usou de meias palavras: as medidas ordem processual".

. D'epu, tados contra .l.K. foram EMIN.�NTEMENTE. "Ora, quando quer e, como
,

POLiTICAS. quer que se cometa um atentado,

va- n.J aumenta'r
E adiantOlI que, para um procedimentó a' ordem legal se manifesta ne·

julgadm:, mister se faria "ASSEGURAR. cessariarTÍente por duas exigpn.
, .

LHE O DIREITO À DEFESA". cias, a acusação e a defesa, das
produtores, reivindicam rea- subsidias De homens éomo Luis Viana Fill'to, hió· quais a segunda'·e por mais exf'-

justamento do preço d�que- grafo de Ruy, dele discipulo, e perfeito co· crando que seja o delito, não é

NITEROI - 30 (OE) -. ·Sera-o reco-.I
le produto, e o estão des- BRASíLIA, 30 (O�) A nhecedores da sua imensa, imortal e· sem· menos especial à satisfação da

.

d
.

I d c< C,âmar'1 Federal votará ho:vJan o .para o SU o paIs. pre vigente pregação civico.juridica -

.

moralidade pública do que a pri.rards Han, iniciaram er;t.'l
.

Jhidas ao xadrêz as mulheres que tentarem j'" __._� je o. aumento dos subsídios outro depoimento não era de esperar. meira", .manhã conversações no ,Pa: I dos. deputados. Deverá ser

láclo do Govêrno em Oslo.' lancRr em território fluminense, o nc·vo tipo aprovada -emenda _ do Sena-
.

Nas cartas de Ruy, uma, dirigida a Eva- Mas, valerá a pena estar eu alJui, co·

d M· "

d A f f S A B O R O S O , risto de Morais,. f'm Hill, sagrou·se como '

mo um advogado dativo. a df'fender os

�::gu!.:r��·e�€c��;�:;��· b��:' e' a�o, °lis-ISnenos,�m'd' Sin ormaçãOp,?i SÓ C A F E Z I 1'0 ��l'��,e :�:t��d::of��i!í�r;; ,�xtra()rdiná� .auJa l�ni.versa:l . �e direi�o, "raivinhas" dcss� I_l1a�I�,.d(;'�fln�reJ'emi�:B.!7·, ,

premo ier' prestaua. pe o ,'.. ecre.tano e
. egurança. u- , . . .. . _ .,' '""r;: mtegrando, ''hoJe, o c(Hhg'o de etICa profIs· denar os adversanos .S�,lp pl'Qyas e seI

. ...----.........----.I ilidos parlaU1en�a!eS;,·,l····· . "l,� ,;'sional s a�.Yó.gJldos<b.rasiJeiros. . defesa'? qlh .

;l;> "a do �i:)t'it�9,'çlo -_Rio, Major.Paulo Eiard\,' :�;J'V�\"".I y-,<,', , .

•
' " ,.

'''''i �."':". :_
.

��

Fôrcas da ONU'deixam o COflgO', -

, LEOPOLDVILLE - 30 (OE) _ As

tropas 'de paz das'Nações Unidas retiram-se

hoje do Congo, deixando o país tão dividido,
como o encontraram há 4 anos. A rebelião

apoiada pelos comunistas prossegue nas pro,..
víncias de Katànga do Sul, Kihlu.

Funcionários
De'mitidos
NITERÕI, 30 (OE) ()

Governador Paulo Torres
demitiu hoje 5 servidores

estaduais, com base no in­

quérito instaurado) para

apurar '1tividades subvers.i­
vas e corruptas na adminis­
tração estadual.

Tenório diz Que não deixa Caxias
-

RIO, 30 (OE) - O ex-
/

deputado Tenóri'o Cavalc'1n­

ti, disse que aguãrda tran­

quilamente a decisão da

Justiça em CaxiaS, e
'

não.

acreditíÍ que queiram pren- I

dê-lo, mas se isto ocorrer,

entregar-se-á imediat'1men­

te iw Juiz loca,l, frisando

que não sairá de Caxias ..

Kruschev na
· Noruega "Dois Menos Um'" Também

/ )
- em NiteroiOSLO, 30 (OE) Os

primpiros ministros Nikita

Kruschpv dfl Rússia e Ge-

tadas ao pró!. João David

Ferreira Lima, criador do

Coral da use, renovando as

expressões da suá admir'1-

ção pela notável obra que o

ilustre catarinense vem rea­

lizando a frente dos desti­

nos da nóssa Universidade,

SÃO BENTO DO SUL, 30

(OE) _ Foi inaugurada .do­

mingo a oficina 'adquirida
pela Gráfica São Bento

Ltda., para editar nesta ci-'
d'1de o semanário "TRIBU­

NA DA SERRA", que pres-

tara serviços a São Bento,
Rio Negrinho e Campo Ale­

gre.
Na oportunidade, foram

abençoadas as instalações
da nova gráfica e oferecido

um 'coquitel aos presentes.

Das 'vinte e cinco páginas em que se
-

estende, versando o direito-de defesa, co­

lho algumas citações para oferecê·las, hu­

mildemente, aos nossos "l'aivinhas".

"A HUMANIDADE EXIGE

QUE TODO O ACUSADO SEJA

DEFENDIDO" - (Mollot: Regles

AverbaçQes à Margem
IINovo Embaixador em, Lisboa

LISBõA, 30 (OE) ._ O imprensa portuguesa noti­

cia o fato hoje, com grande
destaque, salientando o' tra­

tado de amizade e coope­

ração luso-brasileir?,

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

novo embaixador do Brasil

em Lisbôa, sr-. Boulitfeaux
Fragoso, entregou ontem

SU'iS credenciajs ao presi­
dente América Thomáz. A

Castelo Interessado no.

Abastecimento
- ,

I
R1:0, 30 (OE) _:_ O sr. Ar- Castelo Branco. Disse o .Su-

naldo Taveira classificou de perintendente da 'SUNAB,
excelente o encontro que que o chefe do Govêrnor

mantev� dom' o Presidente 'mostrou-se bastante inte-

ressado em resolver os pro·
,

blem'1s de abastecimento

Brasília
Sem'L�te

de gêneros alimentícios, em

todo o país.

�ASÍLIA, 30 (OE) A
.. capltal

.

da República está
enfrentando séria crise

abastecimento 'do leite.

no

Os

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Sociais
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1 _ O clube dos Lojistas de Florianópolis comemorando a

posse da nova Diretoria recentemente eleita: Presidente Roberto
Bessa, Via Presidente Nilvio Scussel, secretário José Dias, Teso­
reiro Ingo Erig, Diretor Social Aloisio Soares de Oliveira Relacões

j
, '"

Públicas Walter Koerieh e Elpidio Machado, realizou movimentado
e elegante jantar nos salões' do "Paineiras"; sob a Direcão do I
,Irestaurante ((�aiuca" -'-. E�tre os convidados, destacava-se

-

a pre I
sença do Barao e sra, Dietrich V0n Wangenheim, e o sr. Germano'
Stein Junior 'do 'alto comercio -lt' Joinville.

'

2 - A elegante srta. Iara go, Sônia de Mello Lisbôa Felici 1
.

,

Pedrosa, aniversáríou no último Búrigo Bez, Jeanete Ma-ria Platt,
domingo - O acontecimento foi Moema Rocha, Marilda Rosa. Ma­
altamente festejado, no luxuoso ria da Graça Pinto" Maria �?
apartamento do casal sr e sra. dr·. ' Lourdes Montenegro d:Acamuo ..

Sergio Nobrega '(Tereza, na cida- ra, Amélio Maria AbdaIc!l. Helia­
de de Blllmenau. ne 'Haverroth, Norma Cherep1

Barbato, Margarete Elias e· Tânia I

Haberbeck de Oliveira.
3 - Amanhã as 19, horas­

realizar-se�à é!_ cerimônia do cas�-
mento civil, de Maryse Hosteme, 6 - No .!_')róximo s�í:bado, n 1

e Jocy de Oliveira - Na residên-: cid::,[l,? de Laguna, reaIizar-se-à )

cia do casal.sr. e sra. ��rieQ Hos- I, baile .Je ga1a �ome�orando a pos-Iterne, os nOIVOS e faml!::,' ';5 r.: :.:- se d.a nova Diretcna, da Sociedi:!-
bem cumprimentos de Congresso Lagunense.,

t,(. \

4 - Jantand:o,na "Churras- 7:De' volta(c�,: sua victgem t

caria Riosulense" o ,sr. yalter Jo- Cw'itiba, o' Costur.eÍ).·o Lenzi eu,:"
,;., ,

.
. ,�: -,"

sé Luz .e srta. Geli Albano;' em \�. eria àt�it=lcRIf§ �)"�iAs �iJ�
tõ\'lplnhia dos "'lnoi�os�"-�tulio 1��niUsok: �-�, !'.T,,�c JI,. ��:

..
��

Claudio da Silva e l\rrierica de '

\

'
.

"

Jesus.
8 � Verinha Cardoso, em

I
'

.'

recente' reunião. social deu nota
5 - Da secretária dó clubé,' alta de elegância -e bom' gôsto, "cor�l

Doze de Agôsto, acabamos, de re- Um conjunto de vestido e, casác.)
ceber a lísta' das "Debutantes" em fina lã branca trabalhado .

inscritas para o seu "Debut", dia pedràrías. O modelo de "Denel';
15 do próximo mês de agôsto. foi confeccionado Dor "Lenzi".
quando dar-se-à o baile oficial _.
Tânia Moura, Gleusa Tinn dd
Costa, Tânia Regina Lulvig, Val­
vet Silva d'Aquino, Eliane,N. PI.,.

res, Regina Lúcia Machado Car­
neu'o, Lúcia Bastos Abrahahl,

, Maria H. Lima de Medeiros, Eloi­

ii ne Erig; Igara Edite Garcia Noce-
ti, Maria Helena Meira, Ligia dd

"
Graça Luz, Miriam Lizete Che-'
rem, Mqria Helena Noceti Bitten­
cout, Heloisa ,Vieira Nunes, Vâ-
nia Ritzmahn' lV.radeiTas Neves,
Beatriz Alvez Rodrigues, Marin
da Graça Socas, Leda Ramos As ..

sis, Maria de Lourdes Machadi.'.
Vera Regina Guerra de Araujo,
Maria Alice Damiani 'd� Oliveira,
Márcia Kuen;?:er, Moema S.Thia-

9- O cronista' Lazaro Bar
tolomeu, no próximo dia 11, en

movimentada festa ,de 'elegând?
no club� Doze de Agôst�, vai reu
nir "Garotas Radar" de SanL
Catarina. \..

10 - No Teatro Alvaro de
Carvalho dar-se-à no próximo dia
7 de agôst0, o r2cital do- vio-lÍnista
gaucho; Luiz Carlos Brusque -

Será mais uma promoção dd clu
be qa Musica de Floríanopolis",
em colaboração com O

Departa-[,mento de Cultura ,do Estad0.

- �

,

_.A. ;1"�L--L.3r\ ,\L D� LTENSIL_IJ::i:" _ ,\,;0 7r,.')Pi':A'_
9.J � ,-' .:1! _) dt! No�r .]ga! ��8 - .,.. �I ,33?4).3 '

'."ll a P:)�tal. 5752 Sec) Plufo

- •. ,.,---- -

DE
:\Iassag�11l 'manual pnra forti-

fiear a raiz dos cabelos,

D J'. pires

A massagem é um dos n(étodo,'
de tratameut dos mais antigo�
J't"aticada em toda3 as partes do

mundo.

: _:-,:t\1:�·?��:�:':,::�'\'�?_ 'f�'�,' �F;i.::�:"-)�\f�, :"',:.'>1ff: :>:.:\>:';:;"',;
'!iê' ��i;'iia"Úi�àS1oa' 1- ,

�-_"':"'�'---'-j
". �' '.

1lusão e dificultando o cl'esek

ntento .do novo pelo qUe o fo

'iiCt1lo ,;fabrica. Cairjll1J" esses pe

Ias, in�itavelmellte, poucas 'e

111ana'3 .após
í
com ou sem massa-

g'c111.

existe para que fiquem no Colll'�

cabeludo' ').01110 cleent�ls de pura

, O eabc]o bom, COm 'saúde, niió
se desprende com a mussagr-m

que foi eXJlüçada ilêima.,
NOTA: - Os nossos leitores

poderão solicitar qualquer conse

lho 3Ôbre o tratamento' da perc
e cabelos' ao médica especialista
Dr. Pires à rua. México, 31 -

Hio ed Jun eiro b a stonod enviar
,. ,

o presente, artigo deste jorn.al e

o enederço Complet opar na res

posta, ,

até (lue a cebcça fique toda maS

scjada.. A massagem dcilta i.rna

agTadá'vel scnsuçâo de calor que

pCrsi3te alzuns minutos após il

aplicaçãO .'

É. .prcuiso ,e!ítyetanto .csclare
Cer que no 'inÍcio da massagem

.
durante a

.....

prilneil"iI, OU seglll1d��
Vál'ieS são as objetivos que semana dO tratamentll, a que

ela realiza mas os principais con da dos cabelos aumentará. Nésn

.�d$teln cm renovar OS tecidos e ocas,irlo te111- e a imprc�sã'O de

a, circ,\!ação, movimerrtundo O que a l11assa�'('m está prejUdi-
sangue noS seus respectivos Ca ca udo mus isso é um erro que é

nats. preciso ucaba r pois' Os
.

cuue!of,
COm a massagem a rniz capi- que caenl 'são" jus tarncn.tc, �o

lar 'fiC�, assim, COIl! a circula j
á murtos ConfOrme se diz vul

çâo aumentada e o fol iculo 'pilo' gal'mente. Nenhuma vantagem

C(lnvenie'l.lt�
de praticá-la é " s"guinte: de7- DR. Sebastíão Moura
ú,uto, pela Illanhã e de7- mil1llto�
aO deit.,., todos os dias. Cl.D.{URGIAO-DENTJ�'lA
ü eSsencial é e:;fr-('g-�r fo'rte Clínica Diurna e Nvtl.ll'n..; ,

"

mente o COUllo caheludo 'na ('�ixa

ussea c não a m50 nns cubelás ExD�ntista (h) Seminário Camiliano Pio -XIl
l'aJ'1i ('3SC re-;ultadn deve nb,,1'- oe S. Pau!o'
\ilJ-;e o seg-llilltc: cru;',a!l1-'" -

Tréitamen,to Indolor pela Alü.J RofaçàG
05 Jedos dtls duas mãos as quais ��..

devem ntar bem a:, :iada5 na �rotese

Cabeç'L. Após hZ-'e CO!!! qUe ,0 HORARIO� Ud;:, à,'J0 à; '11,:30 e',tdas
touro Ctlbeludo drslise SOU1"_' oS

14 às 20;)0
oss()s do Cl'llneO. TerminadO 1I:�'1 '

ponto, aS mã.)s, ,e,"pl'c n\m 'o; Rua: �.Jllnes l\1.élchado, 7 Esq. João PlnUl,
d('(iJs crl1zadi)';, v>tO ]lara (\utru

---'--

80 estando bem nutrido. se vizo
risa cnorrnernen te .

As mas sugo ns podem H'L" !11i1-

nUaH1=- Ou m"ecâ].1��a:;, l·stas ulti

ma" pilrti�""das cam a.parelhos
vib1·::·dore�, alta frequencin, g'al

vano-f:rfaejiCll., ultra-,')!11 etc.

:-\=- massageus manvats �ãO de

g"rande_ impo rt
â

nci a sobre as de
mn is t'��:"éc.ie.s de mussrurem, nâo

Sô p e l o lato elo sG-ntirlo de trato

que a múo possUe, COnlO também

pcj-quo no COrrer dos 111ovimen­

tos el:r atinge por axcrwn.cia, to
dos Os pontos n{'ce�sáril) Suo trn

tumento,
Para o coUro Crd>e1uch., :l illtl �

sugem mu n un l é :I 1I1a�3,:�:\..,:�-, tlL\

n uu] \indicada,

MODO DE FAZrm A }lAS:-;A

GDI MANUAL.

A m�ncira lllais

(
------'�--

CINEMAS
PROGUAl\1A DO IHi\.

Cine !SÃO JOSE'
Fone: 3636

ás 3 - 8 horas
Paul Newmann - Elker
Sommer

-em-

OS CAIMIN8S0S NÃO
l\iE-RECEM PREMIOS

CinemaScope, -' Tecnicolor
Censura. até 14 anos

Cine RITZ
Fone: 343.

ás 5 - g:horas
'

,
George S�nders
Faten Ramama

:-- em -

CAIRO '1

1·
Censura: até 14 anos

Cine ROXY
Fane: 343:

ás 4 - 8 horas

Howard Keil - Jane Powel
- Russ TaIllblynn ;

-em-

SETE NOIVAS PARA SETE
.,

mMAOS
CinemaScope - Tecqicólor
.. Censura. até 5 anos

Cine GLÓRIA,
(Estreito)

Fone:: 625�

ás ,8 horas

Robert Mitchum
Shirley MacLaine· '.

1iIe:.. i_
I,

-em-

IY-'--
DOIS NA GANGORRA

Censura até 18 anoijõ

Cine 'IMPÉRIO !

(Estreito)
Big' Crosby
Bob Rape

rr;, ,!,,·t"
-em-

DOIS ERRAROS INO

Censura até 14 anos

Cine RAJA'
(São José)

ás 8 horas .

Yujiro Is;hihara
Miye Kitahaha

-em-

r "

" , ',TOKJ:O' DE NOITE
"';;'- ,

EástmanCQlol' "

Avenida Rio Brancc, 72.'

I

Ind, e

Vai Construir OtI Reforma?
Con�ulte Nossos Preces

Coméreu- l\{etalúrgica ÁTLAS S.' :\.
Rua: Deodoro N. 2:i
FjJ;éll F'Iorianópohs

\
Fabrica de mesas formica, cê.deiras es

wfadas em plastico, conjuntos para 'bare.;;;
-

, Bua 14 de julho' n. 160 - Coqueiro...,
próximo �o (EstaleiI�o Naval). ,

Linhas' Modernas -,' �rfei'io aCaba- "

mento.
.,

.

�
Faça econôriüa comprando diretamen,'

te de Fábrica.

(

\
\,
�

"

,i

SUBINDO TUDO E SEMPRE - Tlin,
tlim, tlin .... Era o telefône. Pronto, quem
chama?'

,

- Aqui é a Comp. Telefônica.
- Queda prevenir ao sr, que hoje será

procurado pelo nosso cobrador. {

- Sim: Ha tempo que estou esperando,
'pcis" 'desde fevereiro que não. aparece por

aqui. _

- Bem. Não mandamos cobrar de nin­

guem, meu senhor' Estávamos fazendo o cal­
culo para a cobrança com o novo aumento.

-'- Novo ,aumento?' ,

-. Realmente. Estamos prevenindo aos

assinantes; nossa boa ,e tolerante freguezia ...
_' E qual o �UI�entO? (

- PQUca coisa. . . Ate fev:ereiro dêste

ano, cobrávamos com Prev. cr$ 1.08Ó,09 2

dêste mês em diante, a: assinatura (março
em diante) aumentou, para Cr$ 1.819.00 ..

- Bóa notícía, d� Telefônica:
.

'

O 'àumento . mensal ,passou a ser de

Cr$ 1.819,80.
Cem por cento, então. : .

-,-' Mais ou menos:.
.

- E também as --conferências para o 111-

rior? '\
Ora, naturalme.nte -, uma

consequencia da outra.

coisa é

�-----x2Cx-------
Depois VEIU O ACUCAR - Thmbém

uma conversiriha pelo telefône.
- Pronto, bom dia_ E' do Armazem da

FARTURA?
'

- Sim senhor. Aqui mesmo. Que de­
seja o freguês?

_ Saber, apenas si já recebeu o açucar.
-,- Ainda não, mas recebemos ho.i� um

mel mUlto bom ...
- Mel? Não me passe mel nos lábios.

Q que eu quero é açucar branco, refinado.
- Ah, não temos, mas vamos receber o

, '

açu.car cristal.
'_ Nem precisa ir ás refinarias.
"Quer que lhe mande' assim Que chegue? .

_. Tlin, foi a resposta.
Desliguei ...

-------------------------------------------

,

"

J'� ,

IMPRESSORA
/ .....

,

desellhos

_

' clichês·
falhetla,- catól'O-qcls
cartazes e corimb'o$
Impressos em geral

"apelario

I·

A IMPRESSORA MOO�LO PMsui. todos. os. "tteursos

e'� .necessório experiêncil1 pOtO 9OfOlttiT sempre- o

mO.lum� em qualquer .. rviço do. ramo:
Trabalho idõneo e perf�to, em' qu. V. pode confiar.

.-

IMPRESSORA M'O'OÊLO
DE'

, ), ORiIVALDO STUóART .. elA.
RU. OEODORO N133-A "

FONF.. 2�17 - FLORIANÓPOLIS'

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



T,\RDE DANÇANTE ESTUDANTil NO PA'1NEIRASr ao� domingos a parf"ir das 16 horas

Geny Borges e "A OUTRA VOZ"
\

cante, até a cena do crime, narrado através
de um texto violento.

...

Alémde seu alto teôr psicológico, apre­
senta' "A OUTRA vOZ'; um dificílimo deba­
.eentre atôres e platéia, debate.êsse que re­

quer a versatilidade e expressão 'dos atuantes.
.

Somente o talento de GENY BORGES
a 'poderia realizar a montagem de tão arrojá­

.das cênas.
I':

,
(

I '

'Como coadjuvante, Ge:p,y escolheu
:. . .'_, :,MARCO AURÉLIO:, CARVALHO, nome já

,"
,

"

conhecida 'entre' os .milítantes. do' teatro- em

! . ',',.,' .' '.' -, ',".' Sà�ta Cat�rina.
- :

- GERSON NEVES,',,:;":·:,·" "",'� "; -, ,,�-. ".' '",
"

,,'

_,

)
,

, "FeIos
'

én��ios .cué .

a dupla,Geny�Marcó
A talentosa atriz , GE�' BO�G�S,)r{� Aüiéuo, vem .reàÍiza�do, PQdeL11.b�, �fi'al!ç�r

centivadora do TEATRO. em nossa' 'ferra; que o.rsueessó se fafã presente na,' noitede

prepara-se para apresentar ao' público·':f!oria- : estréia:; -pois além elo talento 'dos,'eomponen­
nópolitano, uma das 'mais ousadas' peças ,,' do tese há.que se destacar-a 'h�m:l1:0nja ,e cordia­
moderno teatro brasileiro. Trata-se da ,'O;ri':' .Iidade, régistfada� "n(?' decorrer; �os .ensaios.

ginal obra de ODILON DE'SOUZA RIBEl­
RO, intitulada "A OUTRa VOZ", Jràbá
lho êsse que mereceu os maiores elogios dos
críticos nacionais.

"Não
Com

Entrada franca

í
,

,BANCO NACIONAL
"f'>

DE, MINAS "GERAIS S. A.
.lt.h,.,UMO no BALAN�ETE GERAL EM 5 DE JUNHO DE 1.'964

A:I'IVO

-ltr ......... 't�

Caixa .

F "

· ·· .. ·
· ·· .. ·,· .. ·· · ..

i
.. · ·· ..

, 'mpréstímos
, " : . . . . . . . . . . . ..

'

. Títulos de renda e outros valores \

.

imoveis de uso do Banco, moveís, almoxaríradue .��� ,.

.Agências e C)or.respondentes � s

Contas de Resultados : : : "

•••••••••••"
•••• 0'0 0'0 ••••••••••••••••••••••••• ',,'Contas

.

de Compensação

-,

1-5<378.590.418,60
40.524.713.894,80
21.279.667.957,10
4.1.35.928.402,70
74.165.719.740,50
8}1'!l7 .605 .695 ,90

43.249.530.585,lC

PASSIVO

••••••••••••

0,0 ••••••••••••••••••••••••• o', ','" .:•••••
;

.
"

•

[!apil a1 e Re�ervas " , , , . , ": : " :'. . . . .. ..

Depositos . :.:._:_.......... . o.Ó, • ••••• '.

Ordens de pagamento e outros .crédítcs ".

'
.

Agências ie Correspcndentes . .. , , .. : . : : : . : : .: : : :: : : : : :--. : : : : � :,.: : ;: � : :
..

','

Contas ce Resultado : , .. ,.; ;.,; , .

Contas .oe Compensação : "'"
, '., ,_

:).'746.500.000,00
6(1.l33.742.773,50
b .sai .055 .648,'10

738'64.313.269,60
11.186.114.418',10
4:U'19.530.585,10

PEEE:lDENTE
, "Ice-Presidentes

.

Esperamos 'que a fina e êxi;gent� platéia
fl6rüâuopolit.aI1a -saiba, ,:.•mais'. v&z" 'apoiar
o esforço :..de 'nossos artist�s" para que,no fu­

turo" p�ssam' 'êles se: projetar nó cenário ar-

A OUTRA' VOZ - melhor- dirão os crí- tístic�, nacional, pois os requisitos necessários,
ticos teatrais quando o drama fôr ,devidamen- TALENTO E ABNEGACÃO, estão

�

íntegra­
te montado - é um episódio psiêológico�in-' d9S no' espirito artístico da éI�rla" GENY­
tetizado no monólogo de uma

.

mulher' .que MARCO AURÉLIO�.que apesar.das barreiras
"Escuta" a sua consciência. "I'ôda � trama se .existentes, . tentarão' most�ar um pouco de
desenvolve (num crescendo quasi 'trágico) sua arte ao público desta terra, fazendo lem­
em tôrno de Laura, personagem central; que' brar que a _ARTE ainda" existe .. '. pois é
mentindo tenta ser o. que se imagina, mas o .

t
.

- e erna..

seu" EGO interfere 'Ora conciliador, ora cat�sti- ;'----��------�--�--�_c--��-
�----����--������---------------------------------- --------------------�-------------_.--�-_.----------

'(')uatl'o de ;'llh"o
.

.

. . r·il
"

.
' .

-

·iosp.fra'uã'o ilfil.':·· um,
bálS8 'anos

COt�ELD) JE ADR'IK�ISTRAÇÃO
,

, -,

Paulo Auler '.-',"-.,�:� - .

'<

rm:ton Vle�l'a -Pinto _ J

Inar Dias 'de Fígueíredn
José Wanderley ��es

DIRlETO::IA EXECUTIVA

r:ITI,:CTOR·PEESIDENTE Eduardo de Magalhães Pinto
'DH�ETOR SUPI:<--;nINTENDENTE r.llarcos de Magalhães Pinto
DIRETORES Francisco Farias

.

José Luiz de Magalhães Lins
Antônio de Pádua Rocha Dinis
Fernando de Magalhães Pinto

( ..

peço 'caridade, qu�ro "ápenas. .ser corao você. Dêsej0:" estudar, ·ttabalhar, ser
- lítil.

a ajuda que me ,d�r�un)c.já .sei' dar"alglins '12a�s9s"apren:di ,a, .ler,' e esc�ever. Mas ainda.
posso melhorar .muito, eu '"e milhares de, outras crianças" defeituosas 'que ,queremos ape:-,
.nas uma oportunidade de ·-!�bilitação. (Cola:�re com', a g�nt�, ajude à ..nossa Campanha.
•

'"
'. o $ J. ,..... 1

r: :'>t<�"'''':-;" _, " v: ':."
..

,,",!o.- 'i _�.,-, ..�:,.,'
, Campanha Pró-Criança Defeituosa. ""7:A.'s�()Ciação BI:ási�eira.' .

D1retO.. ...,.�CUt1vO ••••• , • � ',' '.' ••••Jayme. Torres
da Criança Defeituosa - A.R:C.D. coM:iS.$Ão ExEçuTwÂ,Nt\CIONÃt

..

. Secretário" •. �.•... '.••.....•.. �Luiz Philipe Rezende Cintra
.

.

'.. '� .'
'

.
Têsonreiros .'; .<. , � ••• í\}.berto ;Figuel7edo e Cami110 Ansara'h

Presidente de Bonra ...•. � ••.•. ,; •• �" ••..• ;:Amado't' AgUiar, ··presidcn.te da- A.A.G.D '.: ..•.Reiú,to da Costa BomIim'
Prei>idente da Campanha,•••••••.• , •••••• � �. � .Lau�o Matel,. Coo�denador.·.. .:�,... �. > � ... ,.Ulysses Martins Ferrei;:a.,'

'; '"
•

,ENV!E SUA CONTRIBUIÇÃO PARÁ'" :811:PIIHI PR'Ô-GRUNÇA D-EFEI_TUOSA, À ENTIDADE ·FILlADA DE ,SUA CIDADE:
Associaç_ão Pernambucana 'de,,_ Assistência à Criança DefeitUosa -
Rua do Espinheiro, .730 - Recife. •

Assoc�ação Sanat6rio�antil.Cruz.�er,!:��v.Jandira, �OO2- São Paulo

AssOCIaçãoSantá Catar1Qa de�abllitaçao- .3 Gal. Blttcl1COllr; 102 -

FlorianópOlis. .

,

�tituto Baiano.de t:'isiéltcrapia C Reumarológia .._ Av. Getúlio Vargas.
544 -.. Salvador. '.

.

.

I
$qdc:lh!l� &mpiiieiia de:B.cCápera�.taeriaáçaparall,",-g. tm'*'J&i

"J 3�9 - Campinas.
.

.

'tl�. ';�.':.

Associação de Assistência a Criança Defdf;úoSa�.Ao:A..C.P. -Av:Prof.
Ascendino Reis, esq" Pedro de: Toledo, � São ·Pa�à. /' ,

.

�

i ,Asso�iação Casa da Esperança-Rua ImpctAtriz Leopold� 9-Santos.
;

'A.�sociação Nossa. Senhora de Lourdes. _. A Sta. Casa de Miseri·
córdia _.: Av. Clálldio Ruis COsta,. 50 - San"".

_ ..

\ssÇlciação Mineira de Rc:�bilitaçãó - A. N. R.. -'A'Vdlida Manso
-

.
PéDa. 2698 - Belo H'orizuntC.

_/

'III ,: �. .

.

.

·�ParanaenscdeR.ea"ilita��U.Jl.-LI�8li-CUritib&.
. , ,

\. CONTADOR-GERAL

José Carvalho Monteiro
Téc. Conto n.o 164 - CRCMG.

pJVO
Em artigo publicado há

pouco tempo pelo ."The New

Times Magazine", o his,'toria-­
dor norte-ame'l'icane John

Steele Commager 'lssim se

expressou:
"De todo's os povos do

mundú, devemos ser sem-'

pre o mai� disposto na soli­

dariedade àquêles que procU
ram cobrir o desesperado a'

bismo entre os que são e os

que p':)(lerão vir a ser; àque·
les que procuram alcançar,
em uma só geração, o pro­

gr,esso acumulado em �u:"
tos séculos"

Prosseguindo, diz ComlllB.-

er: "a Dec-laração da Inde­

pendÊ'ncia 'não é apenas u­

i ia I"eça d� mus<)u,.. é de

',�Jor 8ssencial e imediato.
�,Jfer.le uma causa válida e

· un'fJ, postu�é\dos .ainc13
:-"t ·',ciros. Inc�t:::-nos, até"

� - .�;:), ", cOP-lproreoter n::Jssas

, )::;,::: nOSSGB de:c';inos e nos

:::. 11 -

111'a na de.�Gsa dêsses
· cá .........d's"

. �
.o

,�J iJl _. li •

3cl?J::J,ção da Indepen­
'cc, " fo,�te de inspiração

-; .nt'· ',1'1 para o povo dos

�-::;t:::. ias Unid:Js, foi redigi­
',3, j_: �r Tho,':as Jefferson,

-�, TI
"

'lladélfia, capital provi-
·

.' :;ri:, da re_r;ública de 1790

\ :8 ''l. Alí ta:nb:!i:.n se encon­

"aV:"�1 -os representantes
, '.:iS '1 cJIôn!as em lut'l pela
::a.do·'endência, e que pas·
1;3.TP"'l a constituir o primei-
"O J:;."c"la,"1'.ento. _

N, dia 4 de .iunho de 1776

'.i'ho:--.".as Jeff�rson dirigiu­
se à Cã'Clara F..stadual, hoje
""dc-'-'endenf'e Hall, em com­

ian1yL'i de Benjamin Fran­

'�lin No recinto, os delega-

dos ouviram com atenção a que ainda .hoje seriam ver­

leitura da Declaração feita dadeir-os e aplicáveis: "Se há

'por Benjamin IÍarrison, que um princípio 'que não deve·
colaborou na redação do do- ria ser pôsto .em dúvida nos

cumento. Terminada ':t leitu- Estados Unidos, é o' de que
ra fêz-se silêncio no auditó· c'ida,nação tem, ° direito !Í!i'
ri? Logo em s(igUida, toma- abolir um govêrno velh'o
dos pela emoção daquele' ,estabelecer um nõvo. Ess,e
momento histórico, os he- principio está gravado não
rCllis da ,iruiependência puse- só em todos os corações nor-'.

ram·se de pé e prorrompe-
-

te-americanos, lacrado com

ram em ruidoso� aplausos, o .sangue .de. tantos mártires

abraç'indo·se efusivamente. de nosso povo, como tam­
O povo, na cidade, deixou-se bém constitui o único pre·
contagiar pela alegria, à me- 'ceita legal que permite aos

dida que a notícia se espa- Estádos Unidos manterem
lhava. SU'l própria' condição' de na-

ção polítical1lente organiza­
da".
V1g0 após aquêle memorá­

vel 4 de jUlh0 de 1776, John
Adms, um dos heróis da in­

dependência assim se mani:

fe;;-""-',a em:,carta dirigida à
es'� âsa� "Inclino·me 'i acre­

d 'h'" lue as. futuras gerações
hn .. �-·'1o de celebrar 'êste dia
C��Y' o;randes festividades de

an'178rsário. 'Deveriam ser

py""novidos atos solenes de

f).f'f � de graG8;s, desfiles com

P�"'))'OI, esp.etáculos, compe­
fi.--,,<; esportivas. fogos de

art;!ício e o repicar dos si,
,..,�- --1e uma, ponta à outra
do país. _.U
/ .JeHerson, por sua vez. 00-

fV''''''�.()U em. carta a amigos:
"E' Hm abencoado consôlo

,vo-H';':ar·que êstes nrincípios
lihe"'<>.is, vão ao encontro de

senH.nentQs· tão profundos.
De"<; . queira que isto seja
ps-.-, sempre".
, TQuto Adams, quanto Jef·

. fe'l''''''ln se lhes fôsse dado

r.n"""�plar � nacão todos
0." �flOS nessa época, perce­
bp-''Om que �s "futuras ge­
rI" -:;"!s', se mantêm fiéis à-

Para os norte·americanos
a d�ta de 4 de julho não sig
nificava apenas a emanc,ipa�
ção de 13 colônias da Ingla·
�errá.. Representa além 'dís­

,so, uma (demonstração de
fé e::-nanada de seus próce­
.0';, na igualdade, na liber­

chde, na democracia rep,re­
sent:1tiv'i e no direito à revo

luo;ão.
No segundo parágrafo da'

Der:1,., ,,"',não da' Independên·
cia está uma das passagens
m�is conhecidas e lembra-'
das: "Temos 'como trerdl1dei­

ro&, ,e evidentes por si Ples­
mos os conceitos de que a

igualdade entre' os homens
vem da. própria -criaçâo; de

que o Criador tamb�m· lhes
outorgou certos' direttós ma-

. lien:5,veis; e de· Que, entre os

\:ltirn.os estão o tlireito à vi­

'da. à, Li1:>erdade e a busca
da felicidade .. ""
Por oC'isião da 'Declaração

da Independência, James

Madison, que foi mais tar­

dE' o 4 Presidente da Repú­
,blica, enunciou conceitos

n, 1.,.,. �ln !a--'Se 'S'a I a" 'o. ��::':�::�Eo�j:
N =u9U cívico, o dia. 4 de julho.

_

Aluga-se salão de esquima, com 4 por- r!:.' '. '

,

tas.
.

. .
. �{�� S�"

Rua Conselheiro Mefra, 182, terreo. i/r)., �pHFf((lOlll.J! .OU�!lU� 11P1J
com a rua P:;H:1r.P' Roma.. _ lnforr.p.�.: , '� rJt(�.AVI

telefone JJl. 20.65
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associados.

AS GAROTAS' Radar d'
Frolis -'- Maria Beatriz Vinh�üs
e 'Edy Alvarez Cabral, em prepa
ra1ivos !,ara rerresentar 2 ,Cap:·,
tal. no desfile das GQrJI2,S Ra

dar �lle V;:li acm;J.tecer dia Jn:;:,f ,

no Clube Doze.

•

Q'("'n+e �;mtar rl'l Jnrn8.1 "0 Mll

nicfpio" e .0 Co�uitel, l€éllizad,
na residência do Indústrial--

- '

Sr. e Sra: Dr. Gui1herm::.' (i\.Jn1,'
Fenaux. em hOmen8!?(-'yY',:,­
Cómte. clõ 5. D. A. Alte. Mnri'
V. V. Silva.

CTRCULOTJ n8. "Tll);:>r:>"!l');

o J(lflí'Rlista Arolrlo V"'rO'11Cir,�.

de "A Gazeta do Povo" de CUri­

tiba.
'TOMARA� 2'"10S�(l l-"i", () n '-

vo, PresidenJe do Lion� Clube de

ltajaí, sr. Gilmar Graff

, MARIA do"Carmu'Kriegec, Ida "socíedad� de 'jjrusque, pa;l'L�:"
Clpara do desiile dqs CieOU��rrLes

�o Clube "12 q,e, Ag<?sto", no

B_aile de Aniversário que aconte­

cerá, no dia quü-.ze Cie agôsto�

MANOEL Garbellotti,
ornamentar <) Clube Doze,
a festa das Garotas Radar.

,y3.1

para

�

A SRA. Carm/em RE;naux

PRÓXIMO sábadó a Srtó
Marise Hosternc e o sr. JOCYI d .!

Oliveira, vão receber a Bençã)
Nupcial.

A "ILHACAP", no próx,l
mo dia onze, vai receber a visita

de belas mocas da sociedade Cd
, . -

tarinense, que participarão 'd,-,
rlé:-:,fi1e das Garotas Radar, 'no
Clube r.>oze. LOlras e Morenas
('r)TIcarrerão os tl,tu]os de Mis

R,;:-tdar - Miss f.imnatia -,- Mis,

n"n)'ra -,
- Miss Personalidade

de .Sélnta Catarina de 1 Q64, �i>�'
t::l mesma oc��ião a H.ainha \d0

, , ,

P. +1Antieo de S;mta Catarina de

1°61 - Vprln Silva. re('eber� ';: I
f�jya simhó lk�; Será 'O; terceiro'
f'ncnntrn de beleza. nUITla pro�

P10ção dest::l. co111na. COfi} um>l

e1pO"ante "S"irée". As mesas ;4
p",+?ío a venda na secretaria do
Clube.

A BONI'r,A Sn1""'Y'rro �lln1i-'
,

-

cv Vieir�. acompanhada dp �pus
,

A ]\I[AGT� 'Rnu+irn,lP. ar'rm-

p�:ds - Sr. e Sra. Jorn. Milton, tp�ellrJo com f\'H'\rlt:'l"nOS cnni'1l''!tf)c;;

(Fraia) ,Sll�1iCV' Vieir3,. flstiv�- ,::lo inverno - última moda-

r�rn na, "Ilhacap" participando \Bma' dama' e]egm:üe desta ·colu- ,

;,;�?, festa que �coI,+t€ceu ri�, re,si,"; ,n�;t

ii

Florianópolis - 28/C"19I3'

D
Muitas vêzes nos pergun­

tarnos porque quase quatro
milhões de pessoas fugiram
do setor comunista de Ber­

Iirn ou ua zona de ocupação
soviética' "da Alemanha, des­

de' 1945. Ninguém abandona­

ria, seu -Iar, 'seu emprego,
seus, parentes, senão para

escapar de um regime dístin­

to da ditadura nazista ape­
nas pelo conteúdo ídeológí­
co, porém, idêntico quanto
aos métodos de opressão do

povo.

sàs vantagens, inclusive di·
nh�iro para com.(!lrar, uma

motoneta, marcos:'ocidentais
,
par� SWiS viageri�, e outros

privilégios; é ,;óllV'io que o
,

1(:11'OCO devia guardar abso·
luto sigilo destas atividades,
inclusive em relação a seus

superiores eclesiásticos, �
Responde com reitcn.das

negativas, pois considera a

"atividade de espion'lgem in·

compatível com seus'deveres

religiosos. Certo dia recebe
uma citação para compare·
cer à polícia,' onde se vê a·

, cl..'f:;ado de uma: falta imaginá
ria, Receoso de que ,��rmine
preso, resolve fugir para li

Alemanha Ocidental.
34. Médico·chefe numa Se·

ção de Raio·X, 38 anos, casa·

do, três filhos católico; não

possuia licença de' �brir
/

------_.�-> '_-- -_'---'--'---

QUARTA'l>�GINA
--_.__ .._--- ----�

consultório próprio porque

n�o escondia em público
suas convicçoes religiosas,
Seus três filhos eram mal­
tratados e prejudicados na

escola, por outros alunos e
professores comunistas por­

que assistiam missa aos do­

mingas. I

Devido à sua atitude, cada
dia aumentava os atritos

com os diretores do Hospí­
tal, todos comunistas, os

turo, resolveu abandonar a
,

ZO)1"l soviético.,

Prosseguiremos nesta sé-
rie amanhã. I I

�

De que fogem êles? Se-

guem-se mais três casos, nu,

ma série de 44 escolhidos ao

acaso. Julgue você, orasíleí­

ro, a razão pela qual UM

EM CADA CINCO proferiu a '

liberdade e a democracia.
32, Operário em uma rabrí

ca de produtos químicos, 43

"anos, sacado, três filhos,
morava na, zona' comunista
de Berlim, enquanto seu lo­

cal de trabalho ficava perto
da cidade.
Devido à situação acima,

recai sóbre o depoente a sus

peita de que estava "a servi­

ço dos centros subversivos

ocidentais" e de haver acon

selhado aos seus três filhos
-

que procurassem emprõgo
em Berlim-Oeste, Informa­

do por uni arrugo que sei,

documento de identidade ia

ser confiscado o que o ímpe
diria de atravessar diària­

mente a linha divíscria - a­

bandona definitivamente a

zona comunista.

33.' Parocó envangélico
num município rural próxí-

A SOCIEDADE florianó d.ência do casal dr. Paulo Fontes. mo à linha de limites com a

I
'Alemanha Ocidental; 59 a·

politana, prepara-se para a' e e nos, casado; desde 19!i9 pas-

gante "Soirée", das Garotas Ra LÊDA da Luz Fontes, boni- Sou a ser -frequentemente ví-

dar que será realizada próxim, to brôto de Ioinville, circulando. sitado por elementos do Ser-

viço de Segurança do Esta-

'dia onze, no Clube Doze de na Cidade. do, que exigiam informações

Agosto", Que registrará a, IiI sõbre situação política na

d C f d E POR fR Í!-:r ri ' .T01l1'lil1A aldeia .: especialmente opiní-
Festa e on raternizaçâo. �: �

, e
, ão 'de determinados .

índiví-

Sociedade Catarinense.:
"

na S� Harmonia Lir> ,:ji..,
-
,.1,....,,,, duas, sôbre circulares e ins-

a- '<i'j�, to ;,próximo:�'erá>Tea]i7aao 111"'1:1 ,truç,�es, da� �utoridades e-

", _,Ú<C', , \,' clesiastícas: .rínaímente, so-

CO-'M"um) le''l:e:g·�"..te'-' J"a'
,,','

"'. '!m�a't�\����f,.Q��, >: ,�re trân��o;t.� ,��ttropas e

cu�
" '� o� !hI. ��t it!. �', ;1' itls�?,�ações rnHm1;es na Ale-

Clube Paineiras, tomou p�, "J)}':J A
.: , d S h

manha Ocídéntal.rque o de-
.

ua mlzaCl.e as ... Pll., oras poente visitava habitualmen.
Nova Diretoria Clube dos LOji3; dos Rotarianos d��nelaCir'lflr'lP te.

tas .aue tem como Presidente o Qferecem em ,troca diver'

Sr. Roberto Bessa -,
'

Diretores:

Nilvio SCll:ssel, José Dias, )ngo
Erig, - walter Koerich, Aloisic
Oliveira e Es!)ídio Machado. O

Sr. Nilson Elpídio da Silva

que passou a presidencia foi hv-
,

. menageado.

I Maria Beatriz Wilde Vinhais, Garota Radar

(Morena) de Fpolis. 64, que participará do

Encontro de Beleza da· moça catarinense,

próximo dia onze. no Çlube Doze de Agêsto,

FUI inforrr.ado de 011'2 �

Lira T. C .. vai iniciar a eonstrn

ção de sua piscina no p!óxim': ,

dia seis., Consta que trinta mi�

Ih ões de cruzeiros é o preço do,

dç:lquele em_:lreendiment0, que nas, reuniões que aconteceram

oferecerá todo \) conf0rto �ara o "em Brusque, �abadq' p.p., traja ..

V8 elegante modêlo prêto, con-

ffccion,ado '!leIo ..:ostureiro Lenz1.

PR07"EJA S(1:U.�
I

OLHOS
USê' óculos

bem odop+cdos

atendemos com exatídã�
sua receita de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA" �

MODERNO' lABORATÓRiO' .'

',' .

Liz JUmsa l.U� é �ieCjSU
cnrli�cm

. �nm SEnSO �éra
�Iimmar a' �uerra' fria·

,

.

Vv',,;:,r, ;��i;TON, ,Dec,,,r�u" (ia causa da rlberrlade e a fazer

l:'1',,_idellle j"hnsull que o p ro.,

.b lema nâo está ('111 se sabe i se

u muud o p,de elilllnar a guo r-

,í"SI, 111a:) Sinl em O"Je :iulJer quando
r cruo .uu as as na çô es a coragem
e o bOm se n , O 'L1e chm iná-}u .

A mataria dos
I
gover no s do.

mUr;do �ab� ...hoj� (LUe, a, gll��ra
como illstr�,l11ento li" .llJlítlca na

clonaI é antiquada "por isso que

não. pode haver veV:<L1or" - a­

Cl'eScen tOti.
DISse o,, sr, Jchnson qUe o go

vêrno dos .c.SLado5 U Ilious esLá

cec1c(d.o 'a pl'e�ei'val' a lUZ no

tilU1H.io, a nau perllliLiL' a InOrte

lJJI� o s 1l0VOS horizontes abertos

[Je_u saber hUIn311t) bt:nef1cienl

en1 m a ior grau a n osu �,'e'nte (

" gente de LJ(!o li li 11111do, para

tur n ar m a is scg, ru a viu e g-a

rantir majores � pHl'ançaS para

u ht:1J!91n"'.

Ú•. h'eSí(;e�lLe 'J,91lfl""n f� e,,­

das.� obser�açõe.s eill di.&curso pro

(lIllnciado ante p3 ,;,000, deleg'"
!loS leunido� n\.'. �alitn da Con5

11lu:çãO, por lllOrivo d" If C011

fel'eneia 0elne.:3"LI.'�1 �)l'cliillencial
bl)iJre a lTCVlll(,'�i.O de A.;llten'es

L1u T ra balho.

�__._--_._- --'---�-----

VENDE-SE
Uma cas� de material, 2 pavimento:,>

sito à rua Alves de Brito n. 150:' Tratar corá
o Sr. JOSE' AMARAL FILHO pelo Teíefo�

,

ne 3425, Palácio das Secretarias.
I �

Comunicacão
J

I Dr. Júlio Doin Vieira
Comunica a seus amigos e clientes

mudança de seu consultório para a rua Feli­

pe Schmidt n. 51 sala 50 - Edifício Jaquc.­
line (ao 1aoo do Hote] Cacique),

E i:,__ r,?,',;tlI;,
,

• tJ •

i" " :

E 'D I TAL
Ficam 'convidados os senhores contri­

buintes abaixo relacionados a comparecerem
a esta Prefeitura, para pagamento de divida
referente ao imnôsto Predial e Territorial, e

evitar a cobrança judicial: ,

. AgÇJslinha Adriano ,-,-)Vr-6rro do Mocotó

;'AgosÚüho Cardoso -."'Merro do Antão

_,

' A-gostÍltho; Laus -, 'Padre Roma '

Ainda G. Mendonça - Av. Hercílio

Luz
Aida V� Bessa - 33036

Aide Vidal do Rocha - Servidão San-
-

,

ford
, " ,

Aydizia C. de Oliveira - Morro do Mo-

cotó
Airton Alves .;.. Antônio

I

Edú

Vieira "se

Ayrton Ramalho - Padre Roma.
A1aide de A. Coelho _' Seweidson
,Alaide de Almeira :oelho João

Carvalho '!

Alaide Fortes -lVIorro- do Antão
Alaide Pedrini Pessoa -' Delminda

Silveira
Alaide Sardá Amorim - 'I'rindadaC.

Grande L 44
Alaide Vieira - Padre Schrader
Alaide Vieira Pereira - Boa Vista

,

Alair Aniceto Teixeira - Servidão Hi­
palito

.

Alba e Anibal A. Gonçalves São
Vicente de Paula

(Alba .M. da Silva - Pedro Ivo
"Alha Vieira Teodoro Joaquim Costa

� ...
, .

�' .,., ....', �. , ..

i Albâni' SHva: - Crisnim Mira. 28
,A'bertina Francelin; Cardos� - Car­

voeira

Albertina Nascimento - Morro da Cruz
Albertina Sa�koWska - Arcipreste Pai-

va, 119
"

A�bertino Barbosa - Morro da Nova
Descoberta i(S

Albertino Rodrigues - Jerôjmo José
Dias ,;tf;i

. .(j»� ,

Alberto Causs - Frei Canec�
Alberto G. Carminatti - Jerônimo J0-

sé Dias
Alberto Muller

1\1berto Si,lveira - José M. Luz

Florianópolis, 19 de Junho de 1964
João Silva

Di:r:etor

CAMINHÃO INTERNÁTIONAl
tão, brasileiro
quanto Brasília!

NOS,TEMOS
j

�
\ ,

A PECA'
'�'

de que você preci$o!
I

�.Ja qualidade de revendedores auto­

riz?�os" podemos resolver seu 'pro­
blema sem de!lI1ç>ra. Em nossp estoque
locê enco�ntrclrá :. com ce,rteza .. a

. \
, ..

.

peça ou o aCE;!ssorIO que procura, a

pre'ço de tab'9!a, genuínos, testados
em laboratório,' garantidos pela mar­

ca IH. E, no caso de' qualquer con-

,sulta sôbre o seu International, tere­
,

"

mos o máximo prazer 'em atendê-Ic.

_ D·

'Representante U' nesta' cidade
R �(lr."�

RF,PRF,SF.NTACÓES
FULVIO ADUCCI, 721

ESTREITO
Um terç� a vista e o rc��to

em 12 pr'estações ,juros
de apen�s Ire

;\

•
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IlllVÔ"l<l d c cHen,la fJi aprovado
definJn\·ümentc pc a CâÚl:1l'H dos

Depu.udcs com a supres�ãO ele

v"\üf;iio
nu sessão cx+raordi nâi-iu realiza
da ped manhã;. o PTH des\i ;ti\.l.
de fazer a obstruçãe ao Jl:l'ojeto

QlTINTA PAGINA

Renda

.

Por Emanuel Medeiros Vieir:l:
A nova.' crítica /i�ematogl'á

fica' constdera a dec'ada de 30

como O }ercelro ciclo cinemato

gráfico, sucedendo : o expre.s.i"
niom,o alemão e o periodoC clás
,1Co TuSso.

'O brasileiro" Alberto ,Caval_

canti, u� doI> mais caracterís­
meçou sua Careira' nesta fiova fa

tlc03 cineastu nacionais, cO-
o se, onde im!peFavam múltilllas
difiC�ldades financeiraS, afirma
va-,e 'o mito de HollyYood, naS

cia .0· vangUardismo frances, e

era valorizado ,o documentári o

britânico. Foi ,para, ai que o br,

.ileiro Cavalcanti '3e dirigiu, Lá,

'dirrgiu
.

"Champagne' 'Charlie','
'''Beàd of Night", , '''The' Made

me a Fugitlve', e Outros filme.
qUe, totalizam 26 direçõe., No

B�asil propicí'Ou ,:tAngla''', "Si

mão, o. Caolho,' "O Canto do

Mar;' e 'MuÍher de Vetdatle',

num mei.o de Uma sociedade e.

/ nob�, Iiledíocre e provinciana.
.

Sllu tal�llto" e .uas idéias ana

crônicas da maio�ia do, intelec
tuah da époCa: o cinema eUro

.!leu despertava, enfrentando

�oIJywood, e o noSso ,Cinema
•mda' estava "na casca'. Sã-o do

próópórlo Cavalcanti a' seguin
te. e significativas palavra.: "

( ... ) Ne,te; 'dois primeiro, anos

de minha volta aO Brasil enCOn

trei muita gente de,�onesta e
pusilânime, e sei brm do quan
ros e a deslealdade dos segun-,
to é capaz a audácia do, primei
flos;, ma3 CQl!ti!1�'q acreditando

9��:: o. fii�e ,brasileiro lião mor

rerá, ·malgràdo a sua situação· de
se.p,irado�a' .

.'
Nó. nOs detcrem03"

mail! em Aib';!J;to Cavaltantl
qua_ndo fala��o,.:'da ."VeJ� Cruz"

Pa década dé. 19200, ou Um pou

co maiS; é Humllerto Maúro, uma

-

E COM.

verno, "que permitirá_aoS' con­
tribulutes p"de"osl>, em 65, quun \
do lllllitó, o pagamentu de apenas
ela metade dO Impôsto de Renda

que pagarão no Corente ano'

Lembrou também o Sr, Prie

to que, enquanto o projeto vem

tratouse de engavetar, .para evi
à Câmara,' voltando do. Senado
tar contraste, outro pr6jet? .do

Elxecutivo, o· que cria um adlici
oria] do Impõsbo de Consumo,
que gr,�va violentamente aSl ch.

ses a asalnrtadas.

Só em relação ao �Um" eX

p licou o Deputado graças ao

I nôvo ,projeto do Executivo, a ,ar

recadação do Impôsto de Cons'u
mo em 1965, será Igual ao dôbro

,da a rrer.adaçãc do Impôsjo de

Renda
..

E' ainda em '1.965 os pO
bres pagarão e imposto. quatro
Vezes mais que os ricOs.

Trabalhadores' Idosos nos

Estados Unidos
-:-----------�_.....--------

nauo no ,seu subst.ituttvu'? ,

PRIETO CRITICA

Ao dar parce,�r às emen,das
do Senado, em r p Ienário, o Presi

dentr da ComissãO de Finanças
César Prieto

-, (PTB _ �G do
,

Sul), dhse que a redação do sub,

trtutivo teve caráter técnico, 'de

c'Ómpurta'mento fiscal e f� Iam
afastadas algumas medidas que
pei'mitiam às emprêsas "uma
vàsão legalizada de seus tribu-
tOI'. I
,Afirmou no' en tanto o Presi­

de.nte da ComissãO d�, ,Fi'�ariça5
que i�.' emendas me.lhonaram

pouco a proposta inicial do Go

"Cinema Nôvo", E j-á em 1925

era Um indivídu� de espírito
aberto. inovador,

)

E a qc i ·fica mais uma vez P_l'�
vada li af irmação de Paulo César

Sarrectni, ao dizer OU� "Cine'-"
ma Nôvo e" uma questão de ver

dade e não de idade', . Poi,s no

casO de Mauro, um dos esteiG3

de nOs.a mudança cdiJ.,mjlto-
. f ,.-,,, );

gl'áfiC4, d espír'lto', nôv,Q, C,OtU-
tntemente em busca d�·· verda<l�
estava preesnte, A força lírico

soelal de sua, obras refletem um

.:gudo conU' ,inllen,to (� paha
gem agreste. qUe o rodea·va. Seu.

filmes mais imp.ort!lntel
Ganga Bruta"', 'Favela

meUS Amô'res' e 'Bra3a DOrmi.,.
da'. Como qisse Gla�ber Rocha

Ílumbert-o Mau!,o e.teve,·�m to­

dos oS setores da técnic., C')mo

ator, fotógrafo, argumentilta,
mqntador. produtor, diretor.
cenógrafo, eletricista, maqtilnii­
ta. A partir de 1925, realizou
15 longametragens, dentre aS

qua�s se destacam (afora 03 já

Cita,dos aCima" "Valadão, o Cra,

(1925); "Lábios Sem Beijos'
(1930).

C;omo' ieu colega Cavalcanti,

Aprova r
.

ImpÕSIO J �ôbre
.

a
Bras íl a, �o

_
O ,uu,titut1vo a,y e,nas tl,'ê, de .3eus di.p�.iih'o5·" apesaj- de afirmar, através de

1]0 .•. ,-;1,,,.0 ao prujeto do Govêr- PUI R'st"afo 70,
• dO Arti�o 2\>, e Sua 'liderança, que Os' erros ul;l

/lu 'I'u" aut:.;F,z,', a emi ssão de Cr$ os Jlal'�grafos 16 'e 17 do A.rÚl!o IH'�'posla do Governo em "qua""
.iI ii, 111 i lho e.s ,'III Letras do Te 30', • nada foram corrigidos' pelo Se
�)elbu -,. �.d�l:til a lugi_lúção du" Jl\iilH tos an tes dessa

Garcia formulou uma sére
- de' reinvidicações. O presiden
te da Junta Intervêntora,·D�VI·Sa-& dlll C· BMoacir Duarte Pessoa, (tecla 1\.,

,

;:
.. ID'ema 'I' 9�:

rou que o clube que congre- .. O

:t:��:��:%�:;Z�:!i� sileiro· e " Cinema Novoar, durante, tôda a sUa ges- . , .

tão. Referiu-se à inaugura-
Ho , Ca,pít(uló: "1920 a 1930 - dlt� figuras mais decisivas na e-

ção, pela manhã, da Agênci,li
CINEMA BRASIL;EIlW DE, voluçâo de nosso cine�'a e no

do IAPC, em Campo e leu HUM13ERTO MAURO E ALBER aparecimento. de' nosso tardiÇl
a mensagem dá Junta Inter! TO CAV'ALCANTI'" ,

ventora aos segurados e. ser­
vidores da Autarquia.

merciários. Por fim, o'repre-' etc.

sentante do �inistérió do Cavalc'anti merece un, e�tu.
Trabalho informou que o do cQn8cicncioso, pOi. é um d�.
titular da Plista do Trabalho .

.

. cineasta, maio impOrtante. na,
e Previdência Social aCaba hi�tórla de �osso cineJ;lla. Fili

, de- mandar '&rquivar o prO- incompreendido e persegUido
cesso' que 'visava ao desapa-
recimento daquele lluditório
para ,dar lugar aos novos

gabinetes conforme preten­
diam as, admlD.istraç6es an-

'Uma grande emprêsa dos
Estado's Unidos a Américan
Sugar Company, de Baltimo
re, está apltcando ínteressan
te sistema de assístêncía so­

cial aos seus empregados
A partir dos 57 anos de .ída­
de, e depois de 15' anos de

serviço, a referida firma con

cede, além das férias nor­

mais a êsses empregados,
em comum, acôrdo com o

sindicato a que pertencem;
licença que varia de 7 a 12
semanas.

Silvio Viotti TeiJ!:eira de
Vasconcellos talou sôbre a'

revisao da reclassificação
dos "ofici<.i!s administrativos
e do propósito da Junta de
vender parte dos carros que
serviam ao anti�o Colegiado
para adquirir dois ônibus:
um para o Leblon e outro
para o subúrbio, à fim . de

"transport<:tr as funcioÍ).árias
gestant,es e com filhos peque
nos após o expediente 'diário,
na hora do "rush". Revelou,
também, que Carlos Eduar­
do Marcondes Ferraz, encar-

I regad,? ,de mélhOJ: organizar
e aPlirelhar o seto:ç, médico,
está ultimàndo ás providên­
cias para que os serviços mé',
dicos do IAPe passem 'a fun­
cionar em dois turnos, para
prop<;>rcionar pleno atendi·
menta aos milhares de co-

Foi organizada uma' comis­
são com um representante
dá emprês'l., outro dos em­

pregados e um do sindicato,
para que estudem e dêem
assistência social a' ésses tra
balhadQres, encaminhando­
os a um ffm útil, quando se

aposentarem.

Reforma 'da Lei Orgânica

Vem I de ser desIgnada, pe·
la ;Túnta Interventofft dQ'
IAPI( uma .comissão,a CJ.uem

.

foi dada a incubêncill de e­

laborar um ante·projeto de
reforma da Lei Orgânica da
Previdimcil:1 Social. Uma vez

elaborado o documento, se·

rá encaminhado ao DNPS

para ser oferecido à consi­

deração do mirustro do Tra­
balho.

Serviços Médicos do I.A.P.C.
Funcionarão em dQis Turnos:

Notícia publicadO no "O
GLOBO" diz que sob a prf- .

sidência de Hélio Carneiro·

Ribeiro, que representou o

Ministro do Trabalho e Pre­

vidênci<:t Social, Arnaldo Lo

pes, Susseldnd, realizou-se.."
a mais democrática de tô­

das as reuniões já efetuadas

no IAPC, entre os seus di- E' com satisf<:tção que a­

rigentes e o funcionalismo. nunciarrios aos segurados
Os funcionários' aplaudiram dos IAPC, especialinehté aoS

os oradores que anunciaram residentes em florianópolis
medidas moralizadores do e arredores, que' <>' atual de­

ml:1ior interêsse e em bene- legado do Instituto dos Go­
fício dos iapeciários e co� rp,erciários, sr.·Gualter Pe-

'merciários: O iAPC comple- r�ira BaiXo, 'e1'�ã providen­
ta� 30 anos 'de ',e�istêneia e �ciando' a renovação do� con­

o clube celebravà o seu sex-'·· tnto que o 'IAPC mantinha
com a Maternidade Dr. Car-

teriores ..

Maternidade "Dr. -Carlos '

Corrêa" e IAPC

to aniversário. ,

"I '

I
'

Em ,no,me do j"Clube 22 de

Maio", o presidente Carlos

los Corrêa. Vontaremos aO'

assunto; tão logo se efetive,
o, contrato.

'

HUmberto Macro não foi comnre

,endid'iJ em sUa época e ainda hoje
não re,Cebe aS homenagens que

merece, comO um, dOI pinheirol
(ou o piOneiro) de nOlsa Óinemá
tografla, Se hOuvesse visão' íti­

te1ectua,l em sua época, noiso

c.inellla já teria desahrochado Co

mo uma expre3são podero.a;' e
já se teria Valorizado o talento,
de Adernar Gonzaga, ,Carmen

Sallto" e 'o, já citado Cavalcanti
(não citamos o talentoso MáriO,
Peixoto, poi, já fora val�rlbado
*oladamente com "[,im,ibe"')"
Hoje H!lmberto Mauro é fun

cionárlO do Instituto Kacional
de Cinema Educativo, onde COn

tinHa a ajudar os jovens,.'
bUscam intransigentemente
tográfjca,

,

segredos de nOSSa ar/te cinema,

Próltimo Capítulo: "Limite'

e " Conh/E!c'imimto do Cinema

Bra,ileir? �o Exterior".
,------�,,--------��--���--------�����------------�--���---------------'-------------'--------
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Produção e EconOmia
,

"

' ,';

1!..speclalmente projetado e construido pan trabalhar com possante motor Diesel "Mercedes ,�"" de 71f; ur,' 0. UtUI·,
tário TOYOTÃ BANDE1RÂNTE é o veícÍtlo ideal pàra a atualidade brasileira! De fato. supêr-refQrçado, oferee�ndO
fxcelct;lte desf\lnpenh<l e utilizando combustível de, baixfi custo; o robusto'utilitário ·TQY'OTA' :Sàndéirá..,�.á�ta
COnt;) importante elemento l1ara o aumento da urodutividade agricoia, com muito mais éCQnomial <

- I',

Vá conhecer ainda ho.ie a famosa linha d� veículos a óleu Djesel no ru;vendedor Autorizat(oi '.:, ,'o',; . /,
.

•

-, ,< Rua Fulvio, Aduei, 597
Rtía' Felipe Schmidt, 33·,

:f;':'�,3,�el�fon�s ....,.. 2()76 'e 63�3
:,::- <:'"\"�'

"'FIOl'ianóP.Ol��C • '�:�;st

�

REALIZE O SONHO DE SUA VIDA .1

ÇANIfE I!,SUA CAsJI piiÓPRIA
.:':

.

\.. ....

I �

ínteírcmente de graca !'
• . , II

-ANIVERSARIO ele
�" .

. ,
�

JIDlIll1Jl

Esta' belíssimc casa. localizada no aprazível Jardim Atlôntico, podere ser sua Basta

ccrnpror e� 'quo lquer
'

das Loios de A MODELAR .

pu \ na bcrrcteiro GRUTINHA. Cada
',' "

'I, .

compre de 6 mil cruzeiros. O vista ou pelo credrcrío ..dó direito a um cupão numerado

Bord � Ol.Qnumen�al sorteio I Quantq mais vocé compror tonto mais cupões qcmhcnó ,
. ,

- I '
,

N�q perco esta chcnee que a, MODELAR JQe olerecé de ser um Iehz proprietério de�tCfI
belq fesidên?ia toda de aJvenatlO. ,contendo :lal� :J quartos. Casinha. ,banheiro, entrada poro

�tpm9v�1',' depe�dências' de e..m.pregado. ediftcada nUnt- bonito terreno de' IS x 22 metr��

são

d,Ol

i.: '

t6� Oi,strito
.

Rodoviário federal, ' ' "

I

" 6; -:- Sbmente é tolerado o
,

expedielJ,te ou qWlisquer ou-
'

excesso .!ie carga posterior' tras' que não sejam as cor-
no sentido longitudinal,' em respondén.tes a "Taxa de
período diurno, até 1 (um) Serviço'" estabeJecidas, em

,metro além da carroceria. Circulares da D. Tr. Saudw.\>
,

7. _'_. p,ara à expedição çõe.,Ass. Eng.o)VIarcelo Ran-
.

de licenças,especiais não de- gei p,estana".
'..

'vem 'ser,' eobradás taxas ,de
.

'.

.'"

que

Para :conhecimento do

público em gerai, transcreve­
mos 'abaÍ1i:o Circular .recebi.
da �a Divis� qe Tt4nsito
do ,D. N; E. R.:
"Circulàr n.o 28/64:·
'L - Pata' d.irigir

'

veíctilo
. motorizado 'é 'incÍispensável'
que o clÚldidato esteja' deVI­
damentEi habilitàdo e .que te;."
nha consigo os documentos
de porte obrigatório.

2. - Para os, fins do arti­
go 1.0, deve ser considerado,
de acôrdo'a lE�gislação vigen­
te:
a j os motoristas profis�io

nais pod�m dirigir quais­
qUflr veiculas

.

automotores
refeiidos nos art. 43, n.os 1
e 2, do.Código Nacion<:tl de

Trânsito. dcesde que devida-
mente matri<;ulados.

/

b) os motoristas amado­
res podem dirigir. qualquer
veículo de ,pla�,' de sua pro­
priedade' e uso.
c) nas rodo;vias federais,

o veícu.lo é considerado em

trânsito, não se devendo,
portanto, exigir a prova . de

registro
.

dsí carteira do Mu­

nicípio.
d> os carros oficiais não

po,dem ser cii�igi�os por mo­
toristas amádores, mas so­

mente por profissionais, o­

bedecido8 os ditames legais
e regulamentares.'

3. - 'A falta. de pori� dos

documentos' "9br�atóri()s .

se

aplica' a' munia." prescrita' no
,t:I,l't. 1�3, V, letra a do C.N.T..
Á. falta, de habilitação. 'PO­
rém, é incursa n9, art. 34, �o
Decreio�lei n.o 36sif;-de, 3:' 10.
1941, devendo a P. R. F. en­

cam'inhar o motorista e· o
.

'veiculo ,3 Políc�, Judiciáriã'
para. a instauração do com­

petente -inquérito policiaL,'
,

4 '-:- I.J,cenças pli.DS:' ,trânsi­
to de, veiculQ� ,ero COndições
es_rais,' tan,tq, ,cond!lzipdo,
pas'AlJ.eir.os como canga..

,
só

; serã9 '

��lict.as. '.q.\l.andp eiCpe- ;

did�s � l?or '. auto!,�dad.e� crm- (

petentes .do l). �;�E"R ..

5. ""';.ParQ, ,eargas, 'e.'l:ceden-'
'

," tes. aIS ;lisen�as, es�e-G\ai,s iP�:: ,�.
decel'itg 'êO,; p're�critq, p<:t

.

"',1" I" ,'

ii,

• f

� N'ada··de

REBITES; ;�,; ,:�

Mâlerial Bélic'o do, EDA�, .

. .

. Chega ( à ' lailândia'
,BANGKOK, Um funcionário so de emergência.

dia Embaixada Americana COR b funcionário declinou de

!ixIja em seu ca rt:_o
Lona de, freips .::JOLApAS
- 60% mais no apro'vei ta­
menkl· das Lonll...

CASA DOS fREJO�
P.ua 8ant06 SaraIva 453

ES'l'RElTO
firmoU a chegada dos' ,p,llirneiros fazer uma estÜnativá do núm�ro

de soldadO. que, podia s�r equi
.pado Com ? matái,al de que ora

se dispôe.
vio,. um alto funcionário da Tai

.;_ COmentando a Chegada dos na

'lãndla declarou que O material

bélico el)viado pelos Estados tJni
dos n êste país I éUma indica'

çãO da firme política do gove'r_
no n."rte-ameri?ano de proteger
e,ta região. Se os Estados Uni

dos, manti�érem e,5a firme ati

tude, 'Os cbmunistas 1térão de

pensar dua, vêzes antes de ini

dois de Cinco navios CarregadOS
de ar�a" t�nk�, veiculos e ou

tros equipá'mentos militares, que

serão arl1lazenados contra a all_l,e
aç;a comunista ao' sudeste da A

sia,.
, 03

, DISse, que ês,e material' de

guerra es'tá send", trazidO por
'vário's 'motivos, Entre êles a ne

,

ces.idade de substitUir pa!te do

eqUipamentO extensamente usa

d� qurante aS recentes man,obras
da SEATO na Tailândia e de

manter em disponibilidade equi
pamento� para utilizaçãO em oca ciar utua agressão" .

• f DRA. TELMA C. ,PEREIRA

VENDE-SE MAQUINA Clínica Odontológica de Cri·
anças e Adultos

CnnsuItório: Rua Tenente
SilveJra 28 - 1.0 Andar

Fone 3798

De escrever Semi-portatil (REMING­
rONY, otirno estado de conservação.

'

Tratar
pelo teleforie_ 22-19 - das 18 ás 19 horas. Atende diàrlamente das 15

às 18,horas

EXClusivamente

--------._------------�----------------�------__.

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propri'edade

:Industrial

com hora ,

marcada.

: �egis!.r(J' de marcas, patentes de invençãl
nomes comerciais; títulos de estabelecimen·

,

tQ,' irisfgn ias
.

fr�ses de propaganda P,marcàs
.

,de exportação
'

Tenen te SiJ,reira, 29 k'
-

to
�.:...- 'Altos da�' Casa' Nair

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



------� .._---

-----------�------

Na Próxima Rodada:
-------'------.- J '_

,

-

., .

s: 'l X Comercialio

I /:9 ANOS DE LABUTA

CONSTANTE EM PROL'

DE SANTA CATARINA

NO SETOR DOS ESPORTES

P "�� I/I
,:- ';'�,
." ,

��
�

e;

� .....

Na próxima rodada do Campeonato da
Primeira Zona, a de número três do returno,
os f'críanorclttanos verão anenas um' encon.. '

& �

tro: Pos' al Te'egr ' fico "versus" Comerciá-
rio, cuar.do o al��,C'ro dos Correios estará
lutan'do n�p f�-r:rir' à "lan:-terna" oue es'á em

.. � �

poder ro Minerasil, cm um ponto de diferen-.
ça do clube colorado que ainda dorringo úl-.
timo voltou a sofrer nôvo revés, deste feita em

,

Santana quando o Minerasil, campeão da Li-:
ga Lauro Müller de Futebol lhe devolveu os

três a zero do turno.

Avaí e Figueirense, que na segu-nda, ro­
dada venceram bem, O primeiro diante do
Urussanga �or 3 x 1, e o segundo frente -ao

Barroso x 'Maróilio Dias, e� Itajaf Guatá
liderança retornasse ao Marcílio Dias; deve­
rão atuar no interior. O alvipreto estará en­

frentando nadá mais nada menos do que o

Hercílio Luz. lider absoluto do certame que
não precisará de uma vitória nem de ...um

empate para se conservar na previlegiada
posição. uma vez que três �ontos esfã", � C;:P.

para-lo do vice-lidero O Avaí irá. até Crieiú-
.me, onde o espera' o Atlético Operário,

Nos demais encontros serão adversá-
.

rios: Imbiruba x Ferroviário. em Imbítuba­
Barroso x l',18rcPio Dias; em Iltajaí;

,

Guará:
x Minerasi' "TI'} Guatá, e Urussanga X" 'Me-'
tropol, em Urussanga. ,

No turno venceram Comerciár'�'o (3x(});
Hercl1io LllZ (2xO). AvaÍ '(IxO, 'T:!'Eorrovm-:
rio (lxO), ]'I/f nl",.,�1 10 Dias (lxO) Guo j.á (3x2),
e Metropol (4�2).

HO lf�� COM�P..rTARTO
-

X
ATLÉTICO OPERÁRIO

Hoje. ern Criciúma," será con::P?letada a

se�undR. rr ,.;Ji=ldél: do returno. jogandn Conier�
ciário e Atlético Oper8rjo. Que no turno em.�

pataram sem abertura do escore.

tuba:áO dispensou d�as
.

a trás o

jogado;' TOquinho que Se encon

frav8 em' perÍouo .de experiên­
cias,

O atl9ta não corres,ondeu o

que 3e eSperava dcrante os trej
),amentos"

MASSAGISTA FICOU,

LEONEL DEI/{ARA O LEÃO
,

6

Os círculos esportivo3 de Tu_

b
-

d'·
')

t 'dara0 ao cOmo cer a a sal a

do atacante Leonel as fiL�I"l'S

do, Hercílio Luz, O jogador não

DePois de 'efetuar> ,nlgun.s toes-
\ .

"

tes e agradar inteiramente, o jo
vem araueiro Dionísio f�rmou
C01l1Dromisso COlp. o clu,be blu

menauense do Palmeiru 'PÓ'!."
e3tá satisfe;to com a condiçãO
de sup)o,nte devendo rescin dil'

w, '--- .

amigavelmente o seu, compromÍ3 uma tell1jlorada.

�--------------------------------�-------------

I,
Torn�i8 Dr. Ab�1 C1p'.la

COnforme- fOI anunciado teve 14 a dupla no, 1.3 por 3' a () 'e

iníct� sábado o campeonato Al­

berto de Dominó em homen�rem

ao ex-!'re3:dent� de- São \ Paulo,
saudoso Dr., Abel Cape la, patro
teb0l o desejo de ianugurar ês

,

MaurO Ramos,

a de nO, 16 venceu a de no,s 15

por 2 a 1.

O Maicr fecia foi dado leIa dll

pIa no,. 1, num total de 59 pon
tos

O Campeonato terá prostegql
menta hoje. f

..

'.

...

' ["ede; ( çã
OFICIAL· No. 15/64NOTA

RE OLU,ÇÕÉS; "Tomadas em

;euniãó' real1zada','n?, dia ,23

EXrEDIENTE:'. FOram" rece­

bidos' os 'seg�il;t�s: otUo no.

S'EC, 1<l/6,4 ,d?' S�ciedade ES,por

,Ú\ia 'Gruzeiro:> ;o{íCio rio. 237/64
. .- '";, :�, �..: '. '

,da,C,B,V" ofiCio .de 17 do Cor

rente do Clube dos �ove, circu.,
no. 56/64 da C,B.D" nota ofi

cial no, ,30/64 da C,B,B" ofí­

c. Fj-ancisquense e ofício n:O,

cio, no, 008/64 da Liga Atléti

SEC. J1/64, de 13 do corrente

da .SoCiedade Esporttva Cruzel

1'0, (cujo teor "transcreve.nos 3 Se.

,guir• ,

"Vimos 'pelo presente, comn

biCar a ·V, Sa . que a Direto'ria
desta SOCiedade·, reunida em seS

lão 'extraordl�ária, �ealizada n.)

dia 13 dó coren l.e re�olveu por

unanimidade o seguirrte :

1 _ C�nsiderartdo que o pre­
õjdente ora '!iceneiado não ha

vi� ccnsultado a Diretoria;
2 '� Considerand'·:> qr e a Di­

retoria não �oncorda (om a par

1'icipação dêste ClUbe na reunião

re�izada 'no Clube Doze de A­

gosto p'ara aprovação de E.ta

tuto e eleição da Diretoria da

Fl!lIe'ta�ã'� 'de -Ba'Squetebol dissi'

dent; ,

Cru::e:ro, fica cancelnd a a sus

de

pensão impéos'ta aqu,e Clube,
conf ccme .nota ofi:ial no. 1�/64

2·:>, Conceaer liCença ao clube
Sociedade Esportiva C :iJzeiro pa

'ra disputar: dUas ,pie idas amis

0tsa� na c;dade de Blumciiau,
nos dias 4

e
5 de jUlho de 1964

Contra li> Sociedade

Vasto. Verde,
Desportiva

, I,'"

"

o A',"'1· tllt·J''''·'a::•. ·Jv 1,·'
,

..
,

Floria,nópo!is, 23 de jUnho
,

1964:
, .

COKSELHO TEQNICO DE

TENIS bE MESA: '10,) Convo­

car oS ieguintes atletas Jarii trei,
namentõ na S�Ieção Catarlnens.,
que deverá: participar d'o próxi

SELEÇÃO JUVENIL 6�'· x. GLU
çÓ:»

'.

BE DO CUPIDO, 51

CALAVANA DO AR 43;'x CLU

BE DÓ ,CUPWO, 42.·
8ELEÇÃO ,

' JUvEf.n'L "38 x

ChÚBE �N!VE.R'�TÀ;nio: '?3,

,CONSEt}lIO TE:c�:léo ' "DE
, :'

,

.
� (', '�,;

A,TLET,ISMO:
'

CÓ�DIPA DA

FGUEIRA - INSCRIÇÕES ,RE
ALIZADAS AT:E O MOMENTO':
NENHÚMA

m'o,' C:i'mpeonato Brasileiro a se

:.. ; ,'" i
,

.

Antôni,o,' <:;llr:?3 ,Sclierer

C.a�l"s,; Alber,to, Fernandas

EdUarQo', ,b0rdei'r�:"
, HeIio:,.�ac'er�;'.,
jogi 'Sillilt' _;.

MatOn: Perêira s,

Z�ri'on G;réia,

r

ODY VARELLA

PRESIDENTE

nm9, Sr. Pedro Paulo Machade

DD� Diretor Espol'ti�O do Jornal

3'a, Rodada _ DÍa Ofi/07/64 _ "O ESTADO'" ,� Rua Conselheiro
às 9 hOraS ( MafTa - NESTA

com suas- a+enções "

'CORDIAIS
PO:aTI�AS

SAUDAÇõES ES.,;

(

I

I
CONSELHO TEC UCO DE

VOLEIBOL: lo.) Conceder ins

crlçãO para o Torneie" "ICARO

PASSOS'�'" a03 seguint 'S Clubes:
A. D, 7 de Setembro, '�lube 'Uni

versitári10 Catarínense Clube

dos Nove· e Sociedade 'Esportiva
Cruzeiro:

20,) Aprovar (a tabela abaixo
para o TOrneio "ICARO PASSOS

la, Rodada - Diá 28/06/64 -

às 9 ,horaS
,

SOCIEDADE 'ESPORT�VA CRU
ZEIRO X CLUBE, DO:'" NOVE

2a. Rodada - Dia 01/e 7/64 - às

20 horas

A, 1), 7 DE SETE�I1BRO x

CLUBT� UN1VERSIT.;�dIO

li � Considera.ndo que êste Cl'u "CLUBE DOS, NOVE [ A,D, 7
be ,pratiCa úniCa e exçlusivam'en DE SETEMBRO,
te '0 Voleibol :nada tendo a "cr

Com, o aS3�nto (de 'Basq�etebol:

, �Ot.VE:

'lIorn'8T .,nÚ1a 'ã aSsianatura de

,�u Presi.dente nas ata de elei

çãb e ]:siattWS � solicitar o, can

�élament() da pena de sUspensão
de d'ireit63 qÚe lhe foi impo,�

Ú1 pel'a Diretoria da Feder�ção
A�étl�'8 'Oatfl'inells",
.sendll'�' que se nos .apresenta

pa�a o' ".".:'" reiteramos a V.

Su.' elevadoz pr0l;éStatoa de c�n
Sideração ','e 'a.Pl"�O slIOllcre,vendo

nos' atenei03amen�

'a-ss, K-I'LO
M'EriEIROS,

MARQUES
preSidente'" .

l>rezádO Senhor

temo, " Jra."et de cllmuni . .'ar

a V. S!l' qué foi fundada dlli

6 de Jun'Jió de in64, o F?"·....." ....H:

CUJBE JUVENTUDE �-soC��
. ".,

"" de esportiva .que.· \';""''''''0-'''0_ -,;,v-
,

"

SOCIEDADE ESPQR7IVA CRU

ZEIRO x CLUBE. UN:;VER,SITA
RIO

Rodada '- Dia, 0' /07/84,
às 20 h,oras

4a,

Mais
.

uma. Agremiação
que surgE tC. Juventude.

�eeebelll'O, o ofícib que abaixo Caneca e 'RUi Barbosa,

pubjicamos 'na integra' Ao en·�êjo: COlocamos nossa en

tidade I aO inteiro dispor de V"

Florianópolis, ·25 de Jllnh'� 'Sa, e esperamos contar sempre'
de 1964,

.

,vens estudant!!S de ·18/19
do bairro da Agronômi�iI, mail

parti: ula'fmente das 'Rllas Frei

N�lm Jorge Nico!au 'Fi1ho

'Secl,'etári<l Provisório

Moacir Pereira
•

�.
'. I '. 1'� ',.--

'Pre_iãimte Provisório

20 horas.

6a. 'Rodada
_
Dia 151' 7/64 _ às

'

concursO 'ie 'teport::ie.!ls . A EVO

LUÇÃO 'DO ESPORTE BRA-

Tendo ecl' vista ·�tima,
.

de �

talhes quanto. à rea!i--ação do

DE

A. D, 7 DE sETn1BRO

S. E, CRUZEIRO

auguramOs 'à nova .agrem:ação
uma ex'istência repleta de vlt6-

r"ia3

5a,' Rodãd!1

à; 9 horas:

Dia 1::' ',07-64

REDATOR
Pedro Paulo Machado

/

o conhecido mc.ss.agis�a A3sib
11/64, da SoCiedade EspOrtiva

BasíliO vem de aõ,inar compr",-

misEO com a representaçãv dQ

FerroviâriO, �om dur2ção' 9t�
•

o final do certame es'ta�ual. 'J o ftll[i·"'�.U f:IGrvaln,nseDIQNISI10 NO l'ALMEIRAS' •• ti li 11. .15 \J

indEnizará o S1dia

�Q�'FRANClISCO 'G, WIGGERS
'1.0 � �eCretát:iQ'·'

A,TOS:DA DIRETORIA: 10,)
Diante doS termo: do ofíéi� nQ,

CLUBEruN1VE'RSI'I ARlO . x

cLUBE DOS NOVE.

CON'!;ELHO

BASQUETEBOL:

TECNICO Dl;
10.,) Aprovar

os jogos realizados p: lo "TOR­

t;EIO DE INVERNO"':

CARAVANA DO AR 49 X CLU
3'!': UNjVERSITARI0 24

:r

SILEIR'O'''', a A3�0�ilição dos

Cronistas' EsportivO. de Santa'
Catarina dirigiu oríeio ao pre�i
d'ent� OSrij Me:b, da ,:I·'c.Li',

,

Du�antk a' Semana �gundo
�

, ,

entendi�e.nto verbal mimtiao
os· dh',gentés da's dlUÍ!, entidade�
�ficill-rãO' à. CBD,:, eomunreanào,

d .ACE'C
ttiretol" ceJje(lenS�'1..bí'io de F,'e,

cas, em Cartà 'ím... iada '80 cronls

ta esporoivo lXi,beI"u .,al1••
,
.,ra

residindo na' Guanabara,' ,

No mesmO OfíCio aO sr. 05ni

Melo, a, ACESC tamhém infor­

lna áqu'ele diri.gente do nosso fll

ieobi o de ejo de inau&,urar ês­

te mé3, li prometida rampa juu
to aO degrau de a 2 essa ao reser

<, 'r:. rlp' tTY)p,,"p"1sa e' rá-:J.io, d@

Cam'pO da ,rua Bocaiuva, O men

tO'r .efecefeano prometeu constru
.

", ua",a ·'lL e assi­

nala mais um anive'r�áTilar ue

fundação da ACESC,resul:am da pr6_pria sUges.ao "0

COLABORADORES ESPEÇIAIS

Esteve reunido o TribUnal ,je

Juftiç;a , Desportiva da F, C, F . ,

tendo apreciado e julgado na

'oporttnidade 4 processos
C'(:J:ns'tavll:m da pauta,
Compareceram á, reunião os.

juízes Lauro Santos, que presi­
<dlu 03 'tTnba4h'08, Omi Meira
Osni Barbaro, Julio Ce�aflno ,da

Rosa e Marco AUrélie Kriegcr.

lnicialmente foi apreciado

de apqreciam COmo indiciados

João Jos€ T'ntan· do Usati, o

próprio úsati e Otávio Card'oso

apitador.
DecisãO: Joào J'03é Tintan ab'

s01vido, Usati multado em 2 mil

cruzeiros com os benefíCioS do

sursis e Otávio Car<'oso' absolvi

do, determinando o coIend'o a

volta do .i>foces.õo' à aUditoria

para' indiciar nOTVamente o árbi

tro OtáviO Cardoso no artigc

MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
RUI LOBO - MILTON F. A'VILA _. ORILDO LISBOA

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI,
ABELARDO ABRAHAM

o processo 'Onde :aparecla como 88.

indiciado. 4valdi Cantú do Videi

rense. IncurSo no artigo 106..

DeCisão: absOlvidO

A, seguir, foi' julgado o proceB­
tO 'em que el't., 'indiciado Hug.
�2l!'ia apitador. Decisão: mui.
ta de 31 mil Cruzeiros nO artigo
86 e mai, 3 mil no 101, tendo
Fido absolvido nO artigo 88.

Encerrando Q julgamento foi

apreciado o pedido de 'indeniza­

ção formulado pelo ,SaClia contra

li Hetvanlensc, por llão ter o

Hervalense disputatio O 8eU, com

promisso COm o Sadfa, marcad.
. para 15 de março. � ilater.al s..ta. tple 'ViJl'hll
Decisão: o Tribanal conhecell 410 Tl� destacando no p�. 4ne
pedido e deu provirr.ente, deter rã viajar para o· Paraná "'Dele di"i":U,n �.,�4 .1",' .. "'0 '.

m1nando aO Hervalense que inde tentará a .sorte nO lfU�ebo1. O �e de sábadO quando, o clube

S�dia' n'a quantIa de jog:ador .éÔuve em Cal1oinh:à, pa '
da capit.al venceu por 1 lt O.

,

,:rl, �))g.i;estll,:r" l}� Bota1o�o loca.:
• -

"," ;., <
"

,;,'
- ::�:,;.:::/�

•••,.:,

C'unCl'rSo.

As pemarches' ACESC-FCF

porém, aS bases financeiras ofe

recida3 pelo clube foram Con••
·

deradas !lluito baiXaS.

x :s: X

A di%'etoria do Clube Náutica

Riachu�IO já está tomando a. pri
mell"a3 providGncias com v-ista$

a� festejos do SeU Cinquentená­
rio de fundMão transcorrer no

próximo ano, Q Jlue não deix� de
ser um bom. augúrio.

x x x

A diretoria do Paysandú vem

de fazer, nOvo �prote8to contra

Rio - JUNHO (CORTESIA DA'
CRUZEIRO 1)0 SUL) - Não me causou

surprêsa a reeleição do Sr. Osni Mello. S. s.,
se foi reeleito, e ainda por cima, por acla­

mação, é incontestàvelmente, porque, teve

méritos..

Da mesma forma porque ' não me sur­

prendi quando da reeleição do Sr. Havellan­
ge, o mesmo sucede agora em relação ao Sr.
Osni Mello.

'

�

Um homem 'que vem anos seguidos sen­
do reeleito para o mais alto cargo esportivo
<10 futebol de Santa Catarina, quando, na. :re..,.

alidade possuímos vários desportistas ilus­
tres para o mesmo cargo. deve e merece ser

,

prestigiado por todos os desportistas, por-,
que, na realidade, embora se critique S: S.

por -erros,. por atitudes ,que agradam a uns e

a outros não; tornou··se merecedor de todo
respeito, ,peJos seus atos, pelas suas idéias
novas. sempre visando o progresso de nosso

futebül e nelo seu largo conhechnento em

todo Brasil e por sua fô1ha de serviços pres­
lados ao esporte catarinense. Muitos conde­
nam homens que dirigem anos seguidos. não
,:se adapta bem aÇ> caso do Sr. Osni Mello,
porque, embora' tenhamos criticado S.S. em
várias oportunidades. a' verdade é que S.S.
tom, rrocurado com toda a honradez. anos a

fio. dirigir a entidade máxima do futebol c��
tarinense. A fôrça não tem sido usada para
Per"'e"'uar-se no poder. ,l'fão temos tido ma­

leffcios durante suas gestões. O seu nrestígi�
é �rande junto aos men"'ores da CBD, con­

forme já comprovei vári�,s vêzes. Se é, como
di7ern, como se comenta nos bastidores, de

O,U� � S. c�ntro]a as Li?"!1s para reeleger-se
sE'guHamente. o fatl) n�o é de est.ranhar,
porque re81:rhente S. ,S. tjem que dar-se bem
com �eus Sl1bordinados. atendendo sempre
�ups reivindicações, ju�gando eu, no meu

prnto de vista. que n�o se trata de, suborno,
porque seria incoerf'nte acreditarmos que
homens honestos e trabalhadores, como são

os 1)rpside�es das Ligas. se nassassem

I

para
êst� exuediente. A sua reel("j�ão tem sido
reRli7Rda com lisura e os candidatos não apa­
re�em norque não'Querem. E. para conhecer"
todo aquêle complexo organismo da FeF,
somente um homem din�mico e trabalhador

como Osni Mello.'Talvez. dizem uns. que ou­

taro homem no cargo 'te:ria novas idéias, no­
vos {'lanos e, mais trabalho. Discordo. por­

qve Julgo que poderia tal homem igualar-se
em trabalho e dedicacâo a Osni Mello, po­
rém nunco superá-lo. Tem sido êle, princi­
pa1mpnte com

-

a im!1rensa, de uma atenção
sem par. E a prova maior de seu prestígio
junto a tô.,g.as as Ligas é que foi reeleito den­
tro da maior honestidade. e, para alegria sua,

por aclamação, eX!lediente que só é us�do'
pera os homens realmente ,queridos por seus

�uxiliares. Parabet:lS, Osni Mello, e felici­

dades na nova gestão.

-f

ênCia. no HercDlo Lua na'dO
, ,

firrnàr COmprom.11I! com • clu.
be alvi-l"ubro tuba'l'Onentle' "Pelo
espaço de Um ano.

o atleta p."","�.ncia aO

,Vi3ta de Cri.citma.

:II: X

Caxias, ..América e Tupy, qUe

segundo OS mentores paysan,lúa
nos, estão ilegais, na> ais.):utas
jo ?ertame estadual, pois não dls

putaram o regi,onal.

x x x'

Rôa

Com a saída de �lí,p}o Rodti-

gues qUe deverá ingrll5sár no

,Santamarense do RiO Grande

do Sul, a d1retpria ba1'rosbta

conseguiU trázer de voltá o seu

"ex-,treln�dor Zirider Lins Que

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tra .0 conservatorísmo acadê-.: bolos altabeueos, vem a cha- tooos os grandes espíritos
mico, em matéria de letras,

marse literatural .
que puderam sentir o calor

A Academia Brasileira de esrorçando-sa por manter
Foi muito feliz o dr. Alceu maternal desta terra de pro­

Letras viveu ontem um dos' indenes de superfetações in-.
de: Amo1l0�0 Li�a: .na expla-

\

missão 'e que foram legião.
seuS grandes dias, com a re- feriorizadoras, os velhos mal

I

protetora' sob cuja égide pu-mç.OOr da sua tese.. o <].ue, a·.. ,.

memoração feita por Alceu des clássicos do mavioso ra-
líás é"oeioso dizer, em, se demos ai�da há pouco sair,

Amoroso Lima de acontecí- lar luzítano, procurou o pres tratando ci� um dos expoen- _

d� um verdadeiro €\aos :Do.
mentos notáveís, há quaren- tigioso orador just!ficar O·

tes da cultura nacional; des.. fitíco�sàciar, �u�\ It0s ía cou,'
ta anos ooorrídos naquele referido movimento de, re-

de que fique adstrito o seu duzíndo para sistemas de vi- (_

augusto recinto das letras beldia de Graça Aranha-- a-
. objetivo a demonstrar que da,' díametralmente opostos

n.acionais, para onde ocorre- drede 'preparado- para con- entráramos" no Brasil, em à nossa vocação democrátí-
.

•

ra grande e seleta assístên- solidar .as novas correntes crise cultural, com o desa- ca, acentuadamente naílítan­
cía, exatamente como ocor-

. literárias que se-esforçavam, parecímento dos últimos par te muito antes. mesmo da
reu na sessão de 25 do cor-

. desde-a "semana da arte" de nasianos e, príncípalmente, proclamação eh República,
rente - o que Amoroso Li- . 1922, em São Paulo, por subs com a desencarnação deplo..

·

pois o nosso segurido gran­
ma fez notar, naturalmente tituir à antiga maneira çfe rabüíssíma de Rui Barbosa. de Imperador governava o

para enaltecer a Significação transmitir a outrem as emo-
Acen.tum:nos, mesmo; que tô- país com o mínimo' de auto-

liter�ria de tais sucessos. ções e' os suttos alcandora-
.

da cultura nacional entrou rídade pessoal que lhe era
. dos' dª, ''31m�, h1!manà, medi�

em. rápido declínio com a facultada, dando-nos tão b'e-
, Téndo sido um dos acólí- ante. êsse vívíde ínstrumén-

passagem de Rui, dêste, pa- los exemplos de probidade,
tos de Graça Aranha naque- to' de' exteriorização dos ra o plano invisível em que de decência, de 'honnadez, de
le movimento de rebeldia de pensamentos, que se chama continua atuando "Oe10 bem dignidade extrema, tanto na feliz O' "novo acadêmico.
11m acadêmlco, em pleno re��:lingua:gem e .. quer írrdelêvel-. do Brasil, como atuando no intimidade /00 augusto lar> Pródtga em acontecímen­
cinto da Acadêmia, e numa' -menté: estereotipada ern sím-

. n�êsmo,' sentido continuàm que formara, como no exer- tos, a semana a que nos es-

de suas sessões solenes; cón-' ..<'
.

• cíçió na soberania que lhe tamos referindo e que pode
outorgara a' Nação, que não muito bem chamar-se .de "se-"

·

há hoje brasLeiro em cujo ma,na dá readàptação dos

coração não viceje uma gran nos:::os costumes à De"11ocra­
de saudade çle D. Pedro se·

gundo, aconipanhada .de

pr.ofundo 'reco�1hecimento pe
\ lo muito que êle e a sua di·. sileic� de Letras, de admirá- :,se a, cqrí).'aU.:tade reinante
reta filha,

�
a Princesa Isabel, vel imparcialidade histórica, '·.erit:-e os educ':\nclns daqueles

fizeram por 'nossa Pátria.. no iulgarnento' sensato: que dOIS pr"'<;�igi1" sos estabeleci·
·

Rui foi o último baluarte sou.1)e f"zeJ.· de movi'"n.ertos mept:::'" ,.1e en'lino. O ,gener'll
dêsse bom critério democrá- renovadores, natw:almel1:t.e

· Uco e, também, da cultura exar;eractos em seu con,êço e '.

superior de qae já desfrutá· que estão se amold:mdo me­

vamos e de que nos deixa- lhor aos cánones da verda­
ram testemunhos eloquen·'
tes todos os que v'Otlorizaram

a literatura nacional, ante·'
.

rior à demolidora seIl1ana
da arte, encarapada p'or Grac

ça Aranha e àceita por grano
de maioria dos que começ!)-·
ram a militar na imprens!J.
brasileira, desde a:quéÍe dia

fatídico, péla mesma r!1zão'

pór que aceitam a necessi·
dade dé .:ocl!lpar pá_giRas. in·:
teiras

"
d'e' diários e revistas

com as tremendas futiliãa·

,des do esporte profissional
ao passo qUe não-- cont::irtl
com, espaço para. uma sim­

ples notícia de' soienidade

cultural, realizada em asso· O Fen-oviário de Saco" �' go�aCio, 'e CÜ1.HCU, .e ri·
ciac6es que vivem mendigan Grande.

.

tHculo. Mas. é verdade: o
do; favores de .entidades afi·

Clube Atlético Ferroviárioci�is, para poderem re'3.1izar
Não se trata de um sina-

suas reuniÕ'es, como aconte:
leiro ou maquinista aposen- __

ce' cQ;n a Fedel'a';�?, d1l',s_,Aca: -tàcto' êia Sm::ócàl,u-na ou Cen­
demias de' ;Letr2.s do Bra-

traI que veio d!1r os ·costa.
si1:

.

tão destituid!> de recur".
dos' na apagada Saco Gran.

sos que nem mais a sua vis-
'de, tão. conheGida de t.odos

ta pôr1.e puhlicar .. ;/ pela repercutida anedota de
Amnroso LJ.m'�, foi. essa re comí�io político.

.­

ferÊ'1.1�,1a à enorme falta que , Seria mtüto natural que
Rui nos fez, de uma notáv.el

algum ex-cabineiro, ca-nS'B.do
por trinta anos de balanceio

J44444I1I1I1..IEm"..I8..II..IIIi..IIII..II..IIII..IIIIIIII......II�$(��m·!.�·��,�!·�·�I�II'��]IIm1m1I1.�IiI��)
I

Arnaldo,

\ .

) CASAS: A V�NDA

/

- Oportunidade para renda ou edificar! Na rua João Pinto, sob'tado' com 2
frentes.

- Moderna r�sidêricia com .la5 m2. Amplo líving - Sala de jantar' - 3 doto
mitórios, clcrmliE. dependências,. possuindo armários embutidos, const'rução finali..
zando, rrá rua São Jcsê, esquina da tua Garcia - Estre�to.

,

_. Fte:õiclência com vista panoramica p'l,{a o mar na rua Professora Maria Jú·
l.ia Fr�,nco - a quartos,' demais dependencias e garagem. .

.

- Na rua Tenente Silveira _ sobrado vaziQ p'r6prio par� morar QU' par�, -

- .'
renda,

.

'_ No Bom Abrigo boa casa de madeira por preço, digo, por bom 'preço,
junto a lJraia na rua Theofilo de Almeid2.. '

>
•

-- Amph re�ldêl'ícia de- 2 pávimentos. com 4 .quartos e Clemais dependências
muito amplas na rua Tenente Silveira 88.

-- :Para qt:f-r..� g6sta de uma boa chácara, boa casa isohlda com' terreno. SO'­
brando par'1 edificar outras casas, nos fundos do futuJ;o Hospital das Clínic8:s na

.

rua Santa Luzia na Trindade. '"
.- Casa de madeira pintada a 6Ieo,. nova, vazia, banheil:o de alvenaria nos

Barreiros. construi.da sobre 2 lotes.
- Propriedad0 de 4 hectares com.casa nova, �vazia e Gom todo. conforto fia

"'_ �qn�e�de I?aixo e� São. Jgsé,l. .�,. .. , .. __ ...�
�

TERRENO VENDA,

'"
._ Uma fazendà no sertão de. Santa Luzia.
-- Lote no Estreito com frent!e para o ml;\r.

.
.

,

- ? lotes a 300 metros. da Escola de Aprendizes de Marinheiro.
- Vários'lotes em €:apoieras e Barreiros, vendàs a ptestação. .'

SALAS DE FORMICA
Bufet
COt:l

Maravilhosos e novos conjuntos / com

_._ Mesa.Elástica e· Cadeiras' Estofad.as
Reves'timentos' em Plástico

<

,I'

Cr$ 260,000�OO OU
,

f(onlúnto com

Bufei de 1,80 10 pagamenfcs de Cr$ 34,OOO,�O

r Cr$ 280.000,00 oU'Conjunto com ./'Bufet de 1,90 10 pagamentos d� Cr$ 36.000rOO

)
I '

Conjunto com

Bufei de 2,10 10 pagarnenfos de Cf$ 40.000,00

MOVEISDifererites Conjuntos
.

à sua Escolha,
em Fórmica nas eôres
TECA ou Jacarandá
com Decorqção em

Fó<rmica Branca (IMO
Rua,Jeronimo Coelho,'N: 5.

I

exatidão histórica e de uma

sinceridade tal, que o rendi­
miriam da atitude, por êle

. mocráta, a semana que pas­
mesmo Iclassificada de)nf(,ln-. sou deu-nos, também, com

til, que teve pondo-se ao la-
.

cD desenvolvímento cio curso

db de Graça; A.I:allÚ1a,· se M@
estivesse já redímído pela
marreíra ePássiGa com que
vem téri:i1nGlo armas no cam­

po .de luta das boas idéias,.
p,gis que Tristão de Ataíde,
eomo GUstavo Corça, católí­
C0S> de �:lDa cepa, sabem tra-

O ferroviário de Saco

Grande é um clube de fute­
bol. Sim s�nhOl': um clube Tapado é ,o cid3,dão qne,
de futebol! C·;)� 'b2ndeir!1, um diD. dêc;,:'3:; ·entrou numa

rainha, primeira e seg�nda loia de ferc-agens e pediu
equipes, estí1tutos. sede e tu- pl�ego eorp. c�íJeç!1 para bai­

do mais. xo, pois. se destinava apre·
A nossa pouca idade não gar um fôr::-o de qua,rto.

nós dá a certeza 'de Galileu No C8S0 dos desportistas
para afirmar se o' malfaclB-' ss,co-grandense, o Y!.ogódo
do bondinho puxado a bm" se deu mais' pelo artifido de

ros tinha linha até aquelas a;[liar._ Afinal de contas, se

�hanc).as. E' de se deduzir, êles fossern originais e colo·
·

porém, que não .. pnis fl(1UU:ü cassem o nome de "Saco·

)'ue hoje é um lugarejo com grandense", "s'Otquense", . ou

vendinha de se tomar pmg'1 simila';, amanhã ou depois
e conversas .fis.do, na época iria aparecer uma academia
do v�ículo arrast�do a ore- de caneladas em' Ribeirão
lhudos devia ser. um autên· com nome igual'.
tico alto-xingú. Mato puro. E talvez o êrro tapa algum
O bonde dá motorneiro, benefício. T.I3,lvez algum, de­

cobrador; tudo' menos fero '.
niagogo crie uma rede ferro·

roviado. Daí poder'se afir-
.

viária municiual, çm 'touvor
mar com convicção que o à iniciatica desportiva saco­

nome do "esquadrão" so:tco·
.

grandense, naquela base d�
grandense nada tenha a ver fazer uma ponte, de qual·
com o significado. inseman· quer geíto, mesmo que não

tizado da palavra, o signifi· haja rio .

cada puro, vernáculo do têr· Quem sabe?
mo.'

çar à igreja rumos que cor­

respondem à nação da fideli­
dade cristã.
Jo'io Guimarães Rosa es·

tudou, em seguida, a obra
- '\

Iíteraría de Coelho Neto, pa-
ra lhe ressaltar a Iecundida­
de e ai excelência. Foi muito

cia"; não. sÓ\1lente. pelo be­
lísshno exemplo que !los. a­
caba de dar' a Academta. Bra-

deirq arte, como pelos exem­

plos que nos dergm alguns
próceres do movimento re­

volucionário que retirou a

· l':'Tacão dos perigosos rumos

que ia seguindo; pródiga, re-

)'

e fumaceira, viesse acabar

seus dias de agitada vida no

poeirento mas bucólico lu­

garejo ..ie noss'Ot controverti·
·

da ilha.

Quém passa muito tempo
em cidade grande um dia

diz chega às filas, às corre�

rias, ao sono maldormido.

Então, invàriàvelmente, sai

a procura do seu peql!leno
rincão de Deus, com ou sem

albino de com1:nmheiro.
Não sabemos, no ent'Õ\nto,

dR existência de algum ex­

limpa-t.rilhos em Seo. Gr'inde

Pl..(�e ser que por lá haja al­

gum antigo profissional de

ferrovia, mas não vem ao

caso.

petímos, em acon'tecimentos
.

de notável signilficação de-

de renovação literária. na

Federação das Academias
de Letras do Brasil, novos

incentivos de trabalho sério

e com O' ágape de contrater­

nízação, promovido pelo ge­
neral Newton URei:ly, dire­
tor do Colégio Militar, pro-
missar testemunho de mo­

.ralízação dos costumes estu­
dantis que estavam seguín­

. do rumos' de+estáveis, mero

cê da infiltrarão comunista

corruptora que assolava e$­
. ;tont.eadoramfmte o ambiente
. dos estabelecimentos educa-

cíonaís. Esse ágape de con­

fraternizagão estudantíl rea­

lizou-se a 25 d= junho último

no Colégio Míiítar, entre alu­
nos do mesmo Colé;;;io\Mili­
tàr,� e do Pedm II. "O

ágape tr'O'.nscC'r'reu num am­

biente de fl'a'lca:. c:Jmamda·

_. gem, informa o Diirio d'e
Notíeirts de 2'3, observ?J1do-

Newton Q'Re'Jlly de. 8011sa,
comandante d0 Colégio Mili'

tal', te-'e acastá\) de assistir

ao almoeo que lhe cansou a

melhor das impressões". Vê·
se que o programa. de salva­

ção r:'lblica do Presidente
Castelo Br'Otnco está colme·
çando a produzil' s$us j:}ons
efeitos.

e

H. SI"/�tra

tein residência'certá 'em Sei·

co Gl'inde, lugar""óntle até,
Q l"odóvifu-ro ''nãO' ·;i!â:Beri�
bem.

E' um time varzeano- ·pre·
destinado a vitima de golea:
das. ?cr dinheiro nenhum

aceitaríamos (nem que ti·

véssemos' a estrêla de Gil­

mar) uma vaga de goleiro
naqueie cnze.

Aliás, na varzeana equipe
de Saco Grande até o Pelé se

ser..tiria maL Jogaria de ca·

beça bai:{a, envergonhado,
sem fé. /

A. empreitada de t8.l nome

p;endG.se )"ai'3' ao eS,Píritci,
papel-carbuno, inató no

ilhéu, Q)J.8 pr·:lPrié'.mente à

ignorâ.ncia, se ber:x que está.

tenha inJ:luUq uu tant.o. A·

11$.5, que�i1 11:10 te:;-ll capaci­
ds,de criu:J.V'J. l1f1�> pode, a rí­

gOl', ser c11'.:12<ldo de imbe­

cU.> Nãd se p��1.8 cbam:l.·10 ele

sun1iclzde, é ·'�a:�ú. 1\lÜ13 tan1-

bérG não !!!erece a cLl..s.:;:fi-

caçFt,O mUlte c0n�um. nos es­

critos de Ncl:;;on Rodrigues:
tàpado.

mos ...

aguarde
!

f-SCRITORIO
.

DE ADVOCACIA
DR. NILTON PEREIRA

Advogado
ABELARDO H. BLUMENBERG e PERSI A. HAI-IN

. Solicitadores

AÇõES: "cíVJ!:IS,. TRA,BALI'HSTAS, CorvIERCIAIS,

P�E.yIEJENréli\.'�:S9CIf�Lr".E1,;p.

BlIIa
Oh! não tentes jamais penetrar o mistério
que envolve Deus e envolve a eterna criação
Não tentes possuir/ o segredo, a noção
dêsse -fato sublime: o Universal Império!, . I

Enquanto palpitar no corpo deletério
O insensório mortal dêsse teu coração,
não tentes desvendar que teu esfôrço é

.

r
- I[vao:

o segrêdo da Vida, em seu fulgor etéreo.

Não .o tentes iamais! Profarra-ão serra

querer saber do Eterno a divina magia
com que Êle faz brotar os séres na amplidão .

, . . (

Mas, contempla o' Infinito, o, sentimento
acorda:

· e sentirás vibrar do teu saltéfio a corda
dAi Á n C''''';_'0 .t'l.mor que mO!Bi,ra Deus, mesmo na

dão!

Arngid.6 S. Thi��o
T2rrJe de �i/6/964, ouvindo os acordes

do Angelus.

•

\.

s. A. �1'. D: U.
Edital de Concorrênciél Administrativa

n.o 1/64

/

Afim de atendermos os reo.uisitos 'da
· Portaria n.o,. 1.508. titulo V, e orientacão do
,:;,Jill,oc .. 5484/64; solicitamos' !,�ra. o (Úa de

.'

'19�4 às-l3 horas. co+a�ão para materiais de
copa e elétrico, send-o que quaisQ1Jer infor­
mações serão !lresta.dBs à Rua 'Alváro de
Carvalho n.! 70, das 12 às 18.30 h�:'Yas.

CONDIÇÕES:
1.) - O prazo máximo para entrega

do material é de· 15 dias a contar da data do
pedido;

2.) O material deverá ser entregue
no Almcxaritado do SAMDU;

3.) - Deverá \0 intereE'E'ado indicar . o\ .

prazo mínimo de entrega e o da validade dos
preços apresentados;

4.) - Po8erá ser inedonea !lpra outro
e qualquer fornecimento ao SANI:DU, a fir­

. ma, que se n'egar a cump::ir sua proposta to­
tal ou parcial .

5.)- A coleta deverá ser apresentada
sem 1'8surãs;"não podendo ser escrita a lápis,
d�vendo aüida ser entregue em envelope la­
crifdo;

6.) -, - A Adr'liDis<T2�ão se reserva o di­
reito de an.tdar a �)'resente Concorrência, no
todo ou c:m. parte, sem que assista ao licitan­

te: qualquer direito de reclamação ou indeni-'
zaçao.

Florianópolis. 29,de j1iDho de 1964.
Airton F. Cardoso

Chefe Secção Material
2.7.64.

Agradecimento
A família do

.

DR. ANATÓLIO �PINHEIRO
.

GUIMAllÃES
ainda consternada pelo seu desaparecimen"
to vem'manifestar .seu profúndo . agradeci­
mento a tQdos que compareceram .ao seu se­

pultamento bem como aqueles que se mani­
festaram por meios de cartõ€a�e telegramas�

Out;ossim, faz menção �;pe'cial pela
· dedicação e interêsse aos doutores Huri G.
lVIendonca, Clóvis Dias de Lima e/Isac Loba­
to Filho: �omo tambéln às dedicadas J IrmãS
Enfermeiras e demais pe�soas q'l_le assistira!f"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



absoluto •

rigor,
Estado, foram reequipados executados diversos , serví- ---:-------_..........;_ .__'--_

e reaparelhados vários hos- ços de água e esgôto e, prín- ........ '

pítaís, maternídades, etc. cípalmente, de saneamento

O
�

E-S
...,....--..:;.'í _,.,....""; I'

Ainda, em 1963, foi imo básico.
.

(, "

1!:iI
� "

plantado o CeRtro Hemeo· II fJ·1fA
tetápico Catarinense ti foi Justiça e Segurança

I O MAIS AH'I!GO i1IA1lJO DE SAH1A CA TARlfll
dado prosseguímento ao." .

_ Florianópolis, (Quarta.Feira), 1" de Julho
aparelhamento do Instituto O plano consiste em do,
de Cardiologia e do de Ser- tar de. condições adequadas
viços de Diagnóstico Preco- as comarcas precàriamente
ce do Câncer. instaladas.
Todo o Estado foi aten- Dentro dêsse espírito ,'já

�ido pela campanha de haviam sido iniciados, em
. imunização programada na- 1962, os foruns de Crícíu­
quêle exercício. A vacina- ma, Rio do Sul e São Bento
ção contra a difteria, a 'va- do\ S\ll. Em 1963, tais obras
ríola, o tétano, a poliomíe- tiveram franco desenvolvi.
lite, o tifo, a lepra e a tu-« mento, tendo sido ainda iní­
berculose, foi realizada com ciados os foruns de Chape­
efícíêncía nunca vista, Cêr- co e Tangará,
ca de 500.000 doses foram Foram concluidos prédios
aplicadas em' 1963. destinados a delegacias de
'O plano de erradicação da polícia em Braço do Norte,

verminose na Ilha de San- Itaiópolis, São Lourenço
ta Catarina prosseguiu ví- d"Oeste, Taíó,. Videira,

.

Xa­

gorosamente. xim e iniciados os de Ca-
O ponto de maior rale- pinzal, São Joaquim, Men­

vância no plano de saúde e daí, Sã9 Miguel d'Oeste, PaI,
assistência social foi o íní- mitos, Timbó (ampliação),
cio das obras do Hospital -Santa Cecília e Canoinhas,
dos Servidores do Estado, perfazendo um total de 14
monumental realização que prédios. entre os já concluí­
irá atend�r ao Iuncíonalis- dos e os em execução.
mo catarinense. Foram ainda construidos

,

No setor de água e esgô- o quartel da Polícia Militar
to, em 1963, foram executa- em Porto Uniãó, edifícios
das as obras de construo para Corpo de Bombeiros

ção da rêde leste e do novo em Porto União e Itaj,aí
reservatório de água na oficina mecânica da PM em

cidade de Lajes, em con- Florianópolis e pavilhão
vênia com a prefeitura Io- destinado à escola militar,
cal. .

Na praia de Camboriu também: �m Florianópolis.
prosseguiram os' estudos Outros empreendimentos:
topográficos. e cadastrais aquisiçao de equipamentos
que Ievarãoos' serviços de para o Corpo de Bombei­

água e esgôto àquele imo ros é para diversos 'outros
portanto ponto turístico. setores da PM, inclusive mo­

. Ein Rio do Sul, DAES e a derno equipamento .para o

prefeitura munícípal
'

inicia- Hospital da Policia Mili-

ram em 1963 os serviços de taro
\ í

implantação para o abaste- Após a apresentação do

cimento de água. 'Em Itajaí relatório pelo Prof. Osvaldo
e Tubarão, sob regime de Mello Filho, a éomplemen.
delegação de encargos ao tação das informações foi

DAES1 ,prosseguiu-se a re- prestada pelos srs. Joaquim'
Iórrna .dos serviços de abas- Pinto Arruda e Mário Ma­

tecírnento de água. fra, - respectivamente as-

Em vários,municípios,
.

in- sessôres de saúde e de segu­
clusive o da, capital, foram rança pública do PLAMEG ..

metassuas com
o relatório da meta "O Homem", apre-

. sentado na fia. reunião ordinária do Conselho.
de Desenvolvimento do Estado pelo Prof. Os..
valdo Mello Filho, revelou. que vêm sendo.
plenamente cumpridas as metas governamen..
tais nos setôres da Educação e Cultura, Jus­
tiça, e Segurança Pública e Saúde I e Assis­
tência Social.

o
•

de 1964

Agradecimento
A família do des. Medeiros Filho
agradece, profundamente sensibilisada, a
todos que'a confortaram no doloroso tran­
se por que passou com o falecimento de sua

pr�ntea�a espôsa, mãe, sógra, avó e bisavó
.CORA ESPERANÇA DA LUZ MEDEI­
ROS.

Joaquim, o Ginásio de Pa­

lhoça, o Ginásio de Lagu­
na, o Colégio Normal de

Araranguá.
Vários cursos ainda to­

ram mantidos visando o

aperfeiçoamento dos pro­
fessôres nos ginásios nor­

mais., A meta "educação e

cultura" tem recebido
.

os

maiores elogios da impren­
sa nacional ao Govêrno Cel­
so Ramos.
Além do que já foi acima

mencionado resta lembrar
a medida de "estímulo à

cultura", com a criação da
Biblioteca Volante" resul­
tante de convênio entre o

PLAMEG e a Secretaria da

Educaçã�.

Educação e Cultura

Disse o assessor de edu­

cação do PLAMEG que, em

1963, foram iniciadas nada
menos de 500 salas 'de aula,
perfazendo um' total de

, \850" salas, entre as já con­

cnudas e as em execução.
Cêrca de' 1.700 professôres :
rurais frequentaram os cur­

sos de aperfeiçoamento, ele­

vando a mais de 3.000 o nü-

\ mero total dos beneficiados

com a medida. Outras rea­

lizações de caráter material
e cultural

'

complementam
as realizações do Govêrno

do Estado, relacionadas, ao

ensino primário.
Já no énsino médio, foi

dado prosseguiménto às

obras. que se' desenvolvem

no Instituto / Estadual de

Educação, no Colégio Esta-:

dual de Joinville, no G�ná·
sío Industrial de Itajaí e

Ginásio tndustrtal do Es·

treito, concluindo, por - ou­

tro lado, o Ginásio de São

A Comissão de Energia Elétrica vem dando' plena
continuidade a sua grande obra de eletrificação da área
rural catarinense, fazendo chegar até os mais inacessíveis

rincões os benerícíos da. energia elétrica. Embor'l o plano
vise a extensão de linhas de transmissão a partir das cerr-.
trais geradoras, onde' isso se faz' impossível a CEE, co­

mo solução de emergência instala pequenos grupos diesel
visando sustentar com energia elétrica as sedes municio

pais. Este é o caso de 5\o.José do Cerrito, que dependerá
CIO funcionámenta da SOTEIbA para ser suprida de ener-

gia em grande escaía.
'

No clichê o momento em que o prefeito de São José

'do Cerrito juntamente com o Eng. Paulo. Melro, presiden­
te da CEE o convênio entre a sua prefeitura e a Comis­

são de Energia Elétrica para o fornecimento e instalação
de um grupo diesel. Ao ato assistem o jornalista Miro Mo­

rais, Assessor de Relações Públicas, deputado Aureo Vidal

.

R'1mos e dr. Frederico da Silvas Consultor Jurídico.

Ultimas Notícias
BRASíLIA O Plano

Nacional de habitação Ja·
recebeu 83 emendas das di­
versas comissões. Somente
na. próxima semana é que

.

será votado
. pelo plenário.

RIO - Transcorre ama,

nhã, o 200 aniversário da.
partida do I" Batalhão da
FEB .para a Itália. Vários
atos estão programados pa­
ra comemorar a efeméride.

Saúde e Assistência Social

PORTO ALEGRE - Em
solenidade que teve lugar
na manhã de hoje, foi lan­
çada oficialmente no Largo
da Prefeitura da capital
gaúcha, a campanha "Ouro
para o Bem do Brasil". En­
tre autoridades' presentes,
estiveram o Governador Híl­
do Meneguetti,' o Coman­
dante do III" Exército, e o

Prefeito local.

Realizações de grande vul­
to foram feitas nêsse desta­
cad0 setor da admínístra­

ção estadual.
Além do aparelhamento

de- 5� prédios das unidad�s
sanitárias espalhadas pelo

NITERóI A Polícia
fluminense resolveu prén.
der a sogra do delegado
Alberto Serrini, seriamente
implicada no jôgo do bicho
no Estado do Rio. O delega­
do havia declarado, que o

seu palacete, 'com picina e

seus 4 autornoveís, tinham
sido presenteados pela so­

gra .use promove a vinda de prOfessores de
''renome pafB*�o:Ciclo lécnico Cultural

.

AMrtas as inscri�_õcs na Rcitnria �ara o CIITSO De 'mc�ão
S

'
)

Ii d
'

t
r-V it I d "1 d de setembro uz aulas). 2. CURSO SÕBRE "LITE·

era rea iza o nes a �apl a, e o)
,

e
2. CURSO SõBRE "ORGA- RATURA PORTUGUÊ.SA".

julho a 20 de dezembro, o l° CICLO TEC- NIZAÇÃO SOCIAL" Protes- Professor Massaud Moisés.

NICO-CULTUR.AL DA REITORIA DA SOl' Hiroschí Saito (D'l Es· (D!], Faculdade de Marísia

1 d S
.

lozi P lítí Assis de São Paulo e do Ins-

UNIVERSIDADE DE SANTA' CATARINA,
co a e OCIO ogia e o I ica

. de $.P,) Data: 13 a: 20 de tituto de ,Estudos Portuguê-
ses). Data: 7 a 13 de de­
zembro (7 a\llas) '.

BRASÍLIA O Presi-
dente Castelo Branco fa-'
lará à Nação no proximo
dia 10 de julho. Fará um

balanço dos seus três pri­
meiros mêses de govêrno.
Também os 3' ministros �i­
litares, farão pronuncia­
mentos públicos, durante
os primeiros dias de julho.

PORTO ALEGRE - Será
. divulgada. hoje devidamente
revisada, a lista elo expurgo
do funcionalismo estadual,

. 36 'servidores, serão atíngí­
dos.

RIO - O Presidente Cas­
telo Branco retornou à Bra­
sllta. . «) chefe do 'Govêrno,
recebeu no Palácio 1:a1'an··
jeiras, o embaixador . dos
EE.UU. Lincoln Gordon, os

Ministros do Planejamento
e' Viação. O Presidente da

República, recebeu ainda
em audiéncia, a diretoria da

Federaçfi.o dós Marít�mús,
que apresentou 'lO chefe da

Nação, uma série de reivin·

dicações, inclusive o reapa·
relhamento dos portos na·

cionais.

RIO Márcia Kubits.
chek; embarca hoje para
Lisbôa, onde contraírã núp­
ci� no próximd dia 30 de
julho.

Preso o Presidente da Caixa
Econômica do Paraná

vCURITIBA - 30 (OE) - A comissão'

de inquérito que apura irregularidades na

Caixa Econômica do Páraná determínc)u a

detenção do 'President� do órgão, sr. An!ô­
nio Lustosa e do diretor da Caixa de Crédi- .

, \

to Hipotecário da mesma instituição.

'-Dei'Ô�'úlleC'hega Dia 10-.
--

promovido pelo Departamento de' Educação
e Cultura. O Ciclo será de número de vinié

setembro (ri aulas).
3. CURSO SÕBRE "RE-

VOLUÇÃO. DA POESIA

cursos, ministradas por professôres de. reno- BRASILEIRA" Escritor Do-

me internacional, pertencentes às principais mingos Carvalho da SilVa.
, .. Data: 2-1 a 27 de' setembro

Universidades do�País, e a �onsagrados Ins- (7 a.uhs),

titutos de Cultura. As insmi�ões para o prt- IV. Mês de Novembro

. .,' .. t b t P - LIVHE (exames nas Facul·
melrO curso Ja se. encon ram a er as, no a-

âades).

lácio da Reitoria, no horário das 10 às 12 V. Mês de Outubro

horas e das 15 as 18. Dez dias antes do início 1. CURSO RÕBRE TEA·

TRO; INTER,PF.ETAÇÃO,

3. CURSO SÔBR'E "ORIEN

TAÇAO VOCACIONAL" Pro­
fessor Osvaldo Barros San­

tos
.

(Dos �nstitutos de :e,si­
cologia de São- Paulo). Data:
13 a 20 de dezembro (7 au·

las). "

OSLO· - O primeiro mi.
nístro soviético N i k i 't a
Kruschov; deverá partici·
par .est.a noite de um ban­
quete em sua 'homenagem.
Kruschov, que ontem che­
gou a Oslo, de�;erá. perma­
necer por 3 dias n� Norue·
ga, prossegUindo/�em se,ú
programa de visità� 'l0� I§a;l.

. � i ....
� I

ses baIXos. : J '#

__;J�

SALVADOR Tomou
posse hoje o novo Reitor da
Uni�ersidade da Bahia, Pro­
fessor Miguel CalrÍlOn. Foi
Ministro da Justiça, dura�te
o Govêrno parlamentarista.

/ .

As ins·
ser feitas

OBSERVAÇÕES:
crições deverão

de' cada cur,so,. serão' feiÍas. Qutras in�crições.
As inscrições deverão ser feitas no Depto. de
Cqltura 'da Reitoria, com o Secretário dos

Cursos.

uma sem'tna antes de cada

curso, com o enC�l.l'regado,
no Departamepto', de Edu·

cação e Cultura da Reitoria
da use. No mesmo local

MONTAGEM. Professor Au­

gusto Bc�l (Da Escola de

Afteí'5rãmática de São Pau·

10), 1" f1uinzena de outubro

(l5 dias).
-

2, CURSO SÕBRE "RELA­
ÇÕES PúBLICAS" Profes·

sor Sila Gomes (Da Funda­

ção Getulio Varg'ls). Data:

19 a 24 de outubro (6 au·

las).
3. cT5Rso SôBRE "RE­

CURSOS AUDIO-VISUAIS"

Professo,r rSila Gomes. Data:

25 a 31 dê outl!lbro (6 aulas)..
4. CURSO SõBRE "TÉC·

NICA DE ENSINO". Profes­

sôra Maria Pia (Da Funda­

ção Getulio V'lrgas. Data:

25 a 31 de outubro . (6 au·

las).
VI. Mês de Dezembro

1. CURSO SÕBRE "TÉG­
NICA DE JORNAL" Pro·

fessor Fernando Goé!f' (Da

Escola de Jornalismo Gas­

per Líbero) Data: la. sema,

na) 7 aulas.

CABO KENNEDY, Flóri­
da - Os EE.UU. lançaram
ao espaço um foguete
"Atlas Centauro". O Lanç'l­
mento constitue um estudo
preliminar para o envio de
um foguete à ,Lua, no pró­
ximo ano.

Latina, v,sitará dentro. de

poucas horas o Itamaraty,
iniciando os primeires en- .

tendimentos sôbre a visita.

RIO, 30 (OE) - O novo

embaixador da França no

Br'lsil, sr. Pierre Soulinou,
informou que o Presidente
De G&ulle', chegará ao Bra·

sil no dia 10 de out�bro. A

comissão especi!11 francesa,

encarregada de fixar o pro­

grama de visitas do presi·
dente francês ao Brasil e

\ outros países d'l América

2. -CURSO SÕBRE JOR­
NALISMO: HISTÓRIA E

PROBLEMAS. Professor \

Carlos Rizzini. (Da Escola
. de Jornalismo Gaspar Lí·

bero). Data: 10 a 16 (ou 15)

de agôsto (5 aulas).
3. CURSO SÕBRE "USO

E POSSE D�. TERRA E

RELAÇõES DE PRODUÇÃO
E TRABALHO". Professor

Geraldo' Semenzato. Data:

15 de agôsto alo de se tem­

'bro) (15 aulas) (Da Escola'
de Sociologia e Política da

Pontifícia Universidade Ca­

tólica de São Paulo).
III. Mês de Setembro
1. CURSO SõBRE "AD7

MiNISTRAÇÃO DE PESo

$OAL" Professôra Beat'rIz'
Walrich <Da FundaçãÓ ' Ge­

t�lio Vargas) Data: 1 a '12

serão fornecidas tôdas as
. CALENDÁRIO (1964)
I Mês de Julho. 1.. CURSO

. DE DICÇÃO. Professôra Ma­

ria José ge Carvalho (Da

Escol'l de Arte Dramática
de São Paulo) Data: 3 a 12

(lO aulas).
2. CURSO SõBRE 3HA­

KESPEARE. Professor Dé­

cio de Almeida Prado (Da

Faculdade de. Filosofia da

USP. Do jornal "O Estado

de São Paulo") Data: 16 a

19 de julho (� 'lulas)'.
3. CURSO SÕBRE PIN·

TURA MODERNA (Sérgio
Milliet) (Crítico literário

do "Estado' de São Paulo",
. etc. Data: 13 a 15 (3 aulas,).'

4. CURSO SõBRE CINE�

MA.' Professor Paulo EínF

iio Salles Gome:;; - (Ela. J'a·
cuI,dade de Filosofia da USP

e de Brasília. Da Cinematfj·

C"l de São Paulo) Data: 20

a 26 de julho, à noite) ;_ 7

aulas. (Será apr&sentado o

filme Hiroschima, mon

amour).

instruções, Os cursos, res·

pectivamente. terão um ca·

lendário à parte, contendo
o progr'lma,' o curriculum
vitae e os esclarecimentos

.�erais.

GOSTA ·DE CllfÉ�
ENTÃO PECA LAFÉ ZITC

Não Err.aram os que Previram o Inverno de 64 como

.0 mai� Rigoroso dos Ultimos' anos
isto é certo o confirmaAs prevusoes da temperatura não é adi­

vinhação, pura e simples: E' algo muito mais
positivo. São previsões' buscadas em dados e.

observações de cunho cie-ntífico. Sempre. é
possível uma pequena margem de diferen­
ças, pois, na própria natureza há intercoi�

o

que se verifica de surpreen·
dente em nossa Capital, nor·
m�lmente envolvida em

ameI�a temperatura, mes..

mo no inverno, ressalvados

O!? dias de vento sul.

VI
Do Diário! .

Lages, 4 de �aio de '1964: Em menos, de 30 dias
compareci ás inaugurações de duas cabanhas - Lira
e Reunidas, mocho preto e charolês.- distantes uma
da outra de menos 'de 30 Kms.

.

Du'ls festas de cordialidade, memoráveis, abaste·
cidas de dois' churrascos de marcarem data e deixa.(
Irem memória.

,

Se me apertassem para deClarar qual o mE(lhor
deles, eu faria como os promotores públicos de Cá­
xias, enc'lrregados de pôr pára a frente os processos
contra o ex-deputado Tenório Cavalcanti: pedia li·

. cença das obrigações!' E não desempatava!
Por sôbre 'iss9 o julgamento não seria eompleto e

tel'rIl.inativo, pois, com . Õ bom exemplo sa_maritano
do nrimo Zé, do Pedrinho Lisbo.l;t e do Helios e seuS

irmi'lOs, devem surgir ..outras inaugu.raçõe� festivas­
pela aí, como diz o Ponte Pret!l..

E, paralelamente, putros churrascos de sustân­
cia. O de Hereford, pata citar, sem indiretas "ciclôni·
cas" ao excelente amigo Ces'lr Vieira da Costa, um

dos "pigs" da pecuária, no Estado.
Como eSQuecer o Carat:u, do tio Indalécio Ar'

ruda, . agora por procuração do General Sombra' e do
Ulisses?

Mudou de fisionomia a

rências e ocorrên,cias imprevlslveis
na essência, a previsão é cer.ta.

. o inverno dês te ano foi baixas temperaturas e

previsto como o das mais dúração prolongada.

Hermelino. Lar'gura homenageado
('

.

na C E L E S C
As 17, horas, de ontem, presente� nu­

merosos convida�os, os funcionáriós da
CELESC - Centrais Elétricas de Santa'Ca­
tarina S. A. prestaram significativa home­

nagem' ao Diretor Comercial da' empresa,
Sr. Hermelinõ Largura, inaugurando o re-

I

tr_ato _do ilustre catarinense. .

Como se sabe, hoje. o Sr. Hermelino

Largura entra �m goso de merecidas férias.
"O ESTADO" associa-se as homena­

gens
.

nrestadas ao ilustre diretoi' comercial
da CELESC levando-lhe as' exoressôes da·
grande administração pelo notável tr8balho

desenvolvendo :na :concéituada em-

ia mist
. -

5i':;', ,.

nossa Florianópolis. Só ·quei.
xas e reclamações. Ninguérh
está habituado a uma tem·

pel'atur"l tão géIída. Não há
cobertores nem lacolchoa·
dos que deem satisfação.
Os. sobretudos, os "pau·
lowe�s", as mantas, os mano

teaux, as :malhas, luvas, etc.
etc. estão sendo ',procuradís­
simos �no. nosso comercIO.

Na A Modelar as balconis·
t'lS não tem folga. Não tem
mãos a medir. F. pelo que

p:;trece, na A Modelar acre·

ditaram' previsão de um for·
te inverno, pois; o sortimen·
to com que se preparam pa·
ra recebê-lo é not.ável. No­
tável em beleza e varieela·
de-. Isso também na elegan·
tíssima Magie Boutique.
Idem i/dem nR. popularís:
sirna e barateira Gruti·

nha.

mas,

de

Que
------------ ----------

5. CURSO SõBRE "R.O·

MANTISMO" (Escritora Li­

gia Fagundes Teles) Data:'

20 a 26, parte da manhã (7

aulas). \

6. CURSO SõBRE _ "HIS·

TóRIA DO TEATRO BRA·

SILEIRO - Professôr'l Re·

nata Pallottini (Da ..Escola
de Arte Dratnática de, São

Paulo). Dta: 27 a 3 de agôs·
to.

Pelos termos da reforma eleitoral propostos, o cano
didato à presidencia, na eleição DIRETA, terá que obtel'
metade mais um dos votantes para ser considerado eleito.

Não logrando essa soma, a eleição será INDIRETA,
pelo Congresso. .' .

Com. o número de'partidos que temos, os candidatos

se�pr� serão vários. Isso, sel'n mais nem menos, na prá·
ttca, significa. que tôda eleição acabará INDIRETA.

xx :xx :xx

Ef\sa modalidade, o .r,ll�. Carlos' Lacerda, que scinpre a

d�fcl1.deu. não aceUa' mais, porque se julga derrotado.
.

i\ -fHRETI\ tambcm não lhe' porque será dil'e·

E oSII. M:'-�' de Agôsto
1. CURSO INTR.ODUTó·

RIO DE ADMINISTR,ACÁO É um

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




